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ApresentaçÃo

A publicaçªo que o Departamento de Políticas de Educaçªo Infantil e Ensino 
Fundamental- DPE, vinculado à Secretaria de Educaçªo BÆsica � SEB, deste 

MinistØrio da Educaçªo � MEC, ora apresenta, tem como objetivo principal de-
�agrar, em âmbito nacional, um processo de debate, nas escolas e nos sistemas 
de ensino, sobre a concepçªo de currículo e seu processo de elaboraçªo.

Nªo Ø recente a abordagem curricular como objeto de atençªo do MEC. 
Em cumprimento ao Artigo 210 da Constituiçªo Federal de 1988, que determi-
na como dever do Estado para com a educaçªo �xar �conteœdo mínimos para 
o Ensino Fundamental, de maneira a assegurar a formaçªo bÆsica comum e 
respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais�, foram elabo-
rados e distribuídos pelo MEC, a partir de 1995, os Referenciais Curriculares 
Nacionais para a Educaçªo Infantil/RCNEI, os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais/PCN�s para o Ensino Fundamental, e os Referenciais Curriculares para o 
Ensino MØdio. Posteriormente, o Conselho Nacional de Educaçªo de�niu as 
Diretrizes Curriculares para a Educaçªo BÆsica.

No momento, o que estÆ em discussªo Ø a elaboraçªo de um 
documento que, mais do que a distribuiçªo de materiais, promova, por meio 
de uma estratØgia dinâmica, a re�exªo, o questionamento e um processo 
de discussªo em cada uma das escolas e Secretarias de Educaçªo sobre 
a concepçªo de currículo e seus desdobramentos. Para tanto, sugerimos 
inicialmente alguns eixos que, do nosso do ponto de vista, sªo fundamentais 
para o debate sobre currículo com a �nalidade de que professores, gestores 
e demais pro�ssionais da Ærea educacional façam re�exıes sobre concepçªo 
de currículo, relacionando-as a sua prÆtica. Nessa perspectiva, pretendemos 
subsidiar a anÆlise das propostas pedagógicas dos sistemas de ensino e dos 
projetos pedagógicos das unidades escolares, porque entendemos que esta Ø 
uma discussªo que precede a elaboraçªo dos projetos políticos pedagógicos 
das escolas e dos sistemas.

Dessa forma, elaboramos (5) cinco cadernos priorizando os seguintes 
eixos organizadores: Currículo e Desenvolvimento Humano; Educandos e 
Educadores: seus Direitos e o Currículo; Currículo, Conhecimento e Cultura; 
Diversidade e Currículo; Currículo e Avaliaçªo.

No momento em que ocorre a implementaçªo do Ensino Fundamental 
de nove anos e a divulgaçªo dos documentos consolidados da Política Nacional 
de Educaçªo Infantil, Ø necessÆrio retomar a re�exªo sobre as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educaçªo Infantil � açªo jÆ desencadeada pelo Conselho 
Nacional de Educaçªo.
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A liberdade de organizaçªo conferida aos sistemas por meio da 
legislaçªo vincula-se à existŒncia de diretrizes que os orientem e lhes 
possibilitem a de�niçªo de conteœdos de conhecimento em conformidade 
à base nacional comum do currículo, bem como à parte diversi�cada, como 
estabelece o Artigo 26 da vigente Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo 
Nacional � LDB n” 9.394, 20 de dezembro de 1996: �Os currículos do 
ensino fundamental e mØdio devem ter uma base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por 
uma parte diversi�cada, exigida pelas características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e da clientela�.

Com a perspectiva de atender aos desa�os postos pelas orientaçıes 
e normas vigentes, Ø preciso olhar de perto a escola, seus sujeitos, suas 
complexidades e rotinas e fazer as indagaçıes sobre suas condiçıes concretas, 
sua história, seu retorno e sua organizaçªo interna.

Torna-se fundamental, com essa discussªo, permitir que todos os 
envolvidos se questionem e busquem novas possibilidades sobre currículo: 
o que Ø? Para que serve? A quem se destina? Como se constrói? Como se 
implementa?

Levando em consideraçªo que o processo educativo Ø complexo e 
fortemente marcado pelas variÆveis pedagógicas e sociais, entendemos que 
esse nªo pode ser analisado fora de interaçªo dialógica entre escola e vida, 
considerando o desenvolvimento humano, o conhecimento e a cultura.

Partindo dessa re�exªo, convidamos gestores, professores e demais 
pro�ssionais da educaçªo para um debate sobre os eixos organizadores do 
documento sobre currículo. O fato de termos chamado estes estudiosos para 
elaborarem os textos signi�ca haver entre eles pontos de aproximaçªo como, 
por exemplo, escola inclusiva, valorizaçªo dos sujeitos do processo educativo, 
cultura, conhecimento formal como eixo fundante, avaliaçªo inclusiva. Por 
privilegiarmos o pensamento plural, reconhecemos nos textos tambØm pontos 
de afastamento. Assim, serÆ possível encontrar algumas concepçıes sobre 
currículo nªo necessariamente concordantes entre si. É justamente divulgando 
parte dessa pluralidade que o MEC contribui com a discussªo. HÆ diversidade 
nas re�exıes teóricas, porque hÆ diversidade de projetos curriculares nos 
sistemas, nas escolas. Esse movimento, do nosso ponto de vista, enriquece o 
debate.

Em um primeiro momento, foi solicitado a pro�ssionais, diretamente 
envolvidos com a questªo curricular junto aos sistemas de ensino, indicados 
pelo/a UNDIME, CONSED, SEESP/MEC, SECAD/MEC, CONPEB/MEC, 
REDE/MEC, que respondessem à seguinte questªo: que interrogaçıes sobre 
currículo deveriam constar em um texto sobre esse tema? Posteriormente, 
esses pro�ssionais efetuaram a leitura dos textos preliminares elaborados pelos 
autores do GT CURR˝CULO, visando a responder a uma segunda questªo: 
como os textos respondem às interrogaçıes levantadas? Foi solicitado ainda 
que apresentassem lacunas detectadas nos textos e contribuiçıes. Coube à 
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equipe do DPE sistematizar e analisar as contribuiçıes, apresentadas pelo 
grupo anteriormente citado em reuniªo de trabalho em Brasília, e elaborar 
um prØ-texto para discussªo em seminÆrios a partir da sistematizaçªo das 
propostas apresentadas na consulta tØcnica.

Em um segundo momento, visando à elaboraçªo �nal deste 
documento, ocorreu em Brasília um seminÆrio denominado �Currículo em 
Debate�, organizado em duas ediçıes (novembro e dezembro de 2006). Nessa 
ocasiªo, os textos, ainda em versªo preliminar, foram socializados e passaram 
pela anÆlise re�exiva de secretÆrios municipais e estaduais de educaçªo; de 
pro�ssionais da educaçªo representantes da UNDIME, do CONSED, do 
CNE e de entidades de carÆter nacional como CNTE, ANFOPE, ANPED; de 
professores de Universidades � que procuraram apresentar as indagaçıes 
recorrentes de educadores, professores, gestores e pesquisadores sobre 
currículo e realizar um levantamento da potencialidade dos textos junto aos 
sistemas. Esse evento contou com a expressiva participaçªo de representantes 
das secretarias estaduais e municipais de educaçªo e da secretaria do Distrito 
Federal, em um total de aproximadamente 1500 participantes.

Os textos chegam agora aos professores das escolas, dos sistemas. 
Apresentam indagaçıes para serem respondidas por esses coletivos de 
professores, uma vez que a proposta de discussªo sobre concepçªo curricular 
passa pela necessidade de constituir a escola como espaço e ambiente 
educativos que ampliem a aprendizagem, rea�rmando-a como lugar do 
conhecimento, do convívio e da sensibilidade, condiçıes imprescindíveis para 
a constituiçªo da cidadania. Entendemos, tambØm, haver outras perspectivas, 
ainda nªo contempladas, a serem consideradas. O objetivo nªo Ø, portanto, 
esgotar todas as possibilidades em uma œnica publicaçªo.

Propomos uma re�exªo para quem, o que, por que e como ensinar e 
aprender, reconhecendo interesses, diversidades, diferenças sociais e, ainda, a 
história cultural e pedagógica de nossas escolas.

Posicionamo-nos em defesa da escola democrÆtica que humanize 
e assegure a aprendizagem. Uma escola que veja o estudante em 
seu desenvolvimento � criança, adolescente e jovem em crescimento 
biopsicossocial; que considere seus interesses e de seus pais, suas necessidades, 
potencialidades, seus conhecimentos e sua cultura.

Desse modo comprometemo-nos com a construçªo de um projeto 
social que nªo somente ofereça informaçıes, mas que, de fato, construa 
conhecimentos, elabore conceitos e possibilite a todos o aprender, 
descaracterizando, �nalmente, os lugares perpetuados na educaçªo brasileira 
de Œxito de uns e fracasso de muitos.

Os eixos aqui apresentados sªo constitutivos do currículo, ao 
lado de outros. Nªo Ø pretensªo deste documento abranger todas as 
demais dimensıes. As aqui destacadas convergem, especialmente, para o 
desenvolvimento humano dos sujeitos no processo educativo e procuram 
dialogar com a prÆtica dos sujeitos desse processo.
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O MEC tem consciŒncia da pluralidade de possibilidades de 
implementaçªo curricular nos sistemas de ensino, por isso insiste em 
estabelecer o debate dentro de cada escola. Assim, optou por discutir eixos 
organizadores do currículo e nªo por apresentar perspectiva unilateral que 
nªo dŒ conta da diversidade que hÆ nas escolas, da diversidade de concepçıes 
teóricas defendidas por pesquisadores e estudiosos.

Professores do Ensino Fundamental, professores da Educaçªo Infantil, 
gestores constituem, inicialmente, o pœblico a quem se dirige este documento. 
Com o objetivo de debater eixos organizativos do currículo, o MinistØrio 
considera o texto destinado tambØm a todos os envolvidos com o processo 
educativo. A discussªo, portanto, extrapola a circunscriçªo do espaço escolar.

Ministério da Educação
Secretaria de Educação Básica
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IntroduçÃo

Coletivos de educadores e educadoras de escolas e Redes vŒm expressando 
inquietaçıes sobre o que ensinar e aprender, sobre que prÆticas educativas 

privilegiar nas escolas, nos congressos de professores e nos dias de estudo 
e planejamento. Por seu lado, a teoria pedagógica tem dado relevância a 
pesquisas e re�exªo sobre o currículo: hÆ teoria acumulada para reorientaçıes 
bem fundamentadas, teoria a que tŒm direito os pro�ssionais da Educaçªo 
BÆsica. Que diÆlogo Ø possível entre a teoria acumulada e as propostas e 
prÆticas de reorientaçªo curricular?

A re�exªo sobre o currículo estÆ instalada como tema central nos 
projetos político-pedagógicos das escolas e nas propostas dos sistemas de 
ensino, assim como nas pesquisas, na teoria pedagógica e na formaçªo inicial 
e permanente dos docentes. Neste período de ampliaçªo da duraçªo do ensino 
fundamental, em que sªo discutidas questıes de tempo-espaço, avaliaçªo, 
metodologias, conteœdo, gestªo, formaçªo, nªo seria oportuno repensar os 
currículos na Educaçªo BÆsica? Que indagaçıes motivam esse repensar?

 As Secretarias de Educaçªo Municipais, Estaduais e do DF, o MEC, 
por meio da Secretaria de Educaçªo BÆsica e do Departamento de Políticas 
de Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental, assim como os Conselhos de 
Educaçªo, vŒm se mostrando sensíveis aos projetos de reorientaçªo curricular, 
às diretrizes e às indagaçıes que os inspiram.

 Os textos que compıem o documento Indagações sobre Currículo se 
propıem a trabalhar concepçıes educacionais e a responder às questıes postas 
pelos coletivos das escolas e das Redes, a re�etir sobre elas, a buscar seus sig-
ni�cados na perspectiva da reorientaçªo do currículo e das prÆticas educativas.

As indagaçıes sobre o currículo presentes nas escolas e na teoria 
pedagógica mostram um primeiro signi�cado: a consciŒncia de que os 
currículos nªo sªo conteœdos prontos a serem passados aos alunos. Sªo 
uma construçªo e seleçªo de conhecimentos e prÆticas produzidas em 
contextos concretos e em dinâmicas sociais, políticas e culturais, intelectuais 
e pedagógicas. Conhecimentos e prÆticas expostos às novas dinâmicas e 
reinterpretados em cada contexto histórico. As indagaçıes revelam que hÆ 
entendimento de que os currículos sªo orientados pela dinâmica da sociedade. 
Cabe a nós, como pro�ssionais da Educaçªo, encontrar respostas.

 A construçªo desses textos parte dessa visªo dinâmica do 
conhecimento e das prÆticas educativas, de sua condiçªo contextualizada. 
Daí que, quando os sistemas de ensino, as escolas e seus pro�ssionais se 
indagam sobre o currículo e se propıem a reorientÆ-lo, a primeira tarefa serÆ 
perguntar-nos que aspectos da dinâmica social, política e cultural trazem 
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indagaçıes mais prementes para o conhecimento, para o currículo e para as 
prÆticas educativas.

 Esta foi a primeira preocupaçªo da equipe do Departamento de 
Políticas de Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental e dos autores dos textos. 
Esta poderÆ ser a preocupaçªo dos coletivos pro�ssionais das escolas e Redes: 
detectar aqueles pólos, eixos ou campos mais dinâmicos de onde vŒm as 
indagaçıes sobre o currículo e sobre as prÆticas pedagógicas. Cada um dos 
textos se aproxima de um eixo de indagaçıes: desenvolvimento humano, 
educandos e educadores: seus direitos e o currículo, conhecimento e cultura, 
diversidade e avaliação.

CADA TEXTO APRESENTA SUAS ESPECIFICIDADES DE 
ACORDO COM O EIXO ABORDADO.

�	 O texto “Currículo e Desenvolvimento Humano”, de Elvira 
Souza Lima, apresenta re�exªo sobre currículo e desenvolvimento 
humano, tendo como referŒncia conhecimentos de Psicologia, 
NeurociŒncias, Antropologia e Lingüística. Conceitua a cultura 
como constitutiva dos processos de desenvolvimento e de 
aprendizagem. Aborda questıes como funçªo simbólica, capacidade 
imaginativa da espØcie humana e memória. Discute currículo e 
aquisiçªo do conhecimento, informaçªo e atividades de estudo 
e a capacidade do ser humano de constituir e ampliar conceitos. 
O texto faz uma abordagem sobre a questªo do tempo da 
aprendizagem, apontando que a construçªo e o desenvolvimento 
dos conceitos se realizam progressivamente e de forma recorrente.

�	 Em “Educandos e Educadores: seus Direitos e o Currículo”, 
de Miguel GonzÆles Arroyo, hÆ uma abordagem sobre o currículo 
e os sujeitos da açªo educativa: os educandos e os educadores, 
ressaltando a importância do trabalho coletivo dos pro�ssionais 
da Educaçªo para a construçªo de parâmetros de sua açªo 
pro�ssional. Os educandos sªo situados como sujeitos de direito 
ao conhecimento e ao conhecimento dos mundos do trabalho. 
HÆ Œnfase quanto à necessidade de se mapearem imagens e 
concepçıes dos alunos, para subsidiar o debate sobre os currículos. 
É proposta do texto que se desconstruam visıes mercantilizadas de 
currículo, do conhecimento e dos sujeitos do processo educativo. O 
texto traz crítica ao aprendizado desenvolvido por competŒncias e 
habilidades como balizadores da catalogaçªo de alunos desejados e 
aponta o direito à educaçªo, entendido como o direito à formaçªo e 
ao desenvolvimento humano pleno.

�	 O texto “Currículo, Conhecimento e Cultura”, de Antônio FlÆvio 
Moreira e Vera Maria Candau, apresenta elementos para re�exªo 
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sobre questıes consideradas signi�cativas no desenvolvimento 
do currículo nas escolas. Analisa a estreita vinculaçªo que hÆ 
entre a concepçªo de currículo e as de Educaçªo debatidas em 
um dado momento. Nessa perspectiva, aborda a passagem 
recente da preocupaçªo dos pesquisadores sobre as relaçıes 
entre currículo e conhecimento escolar para as relaçıes entre 
currículo e cultura. Apresenta a construçªo do conhecimento 
escolar como característica da escola democrÆtica que reconhece a 
multiculturalidade e a diversidade como elementos constitutivos do 
processo ensino-aprendizagem.

�	 No texto “Diversidade e Currículo”, de Nilma Lino Gomes, 
procurou-se discutir alguns questionamentos que estªo colocados, 
hoje, pelos educadores e educadoras nas escolas e nos encontros 
da categoria docente: que indagaçıes a diversidade traz para o 
currículo? Como a questªo da diversidade tem sido pensada nos 
diferentes espaços sociais, principalmente nos movimentos sociais? 
Como podemos lidar pedagogicamente com a diversidade? O 
que entendemos por diversidade? Que diversidade pretendemos 
que esteja contemplada no currículo das escolas e nas políticas 
de currículo? No texto Ø possível perceber a re�exªo sobre a 
diversidade entendida como a construçªo histórica, cultural e social 
das diferenças. Assim, mapear o trato que jÆ Ø dado à diversidade 
pode ser um ponto de partida para novos equacionamentos da 
relaçªo entre diversidade e currículo. Para tanto Ø preciso ter clareza 
sobre a concepçªo de educaçªo, pois hÆ uma relaçªo estreita entre 
o olhar e o trato pedagógico da diversidade e a concepçªo de 
educaçªo que informa as prÆticas educativas.

�	 Em “Currículo e Avaliação”, de ClÆudia de Oliveira Fernandes 
e Luiz Carlos de Freitas, a avaliaçªo Ø apresentada como uma 
das atividades do processo pedagógico necessariamente inserida 
no projeto pedagógico da escola, nªo podendo, portanto, ser 
considerada isoladamente. Deve ocorrer em consonância com 
os princípios de aprendizagem adotados e com a funçªo que a 
educaçªo escolar tenha na sociedade. A avaliaçªo Ø apresentada 
como responsabilidade coletiva e particular e hÆ defesa da 
importância de questionamentos a conceitos cristalizados de 
avaliaçªo e sua superaçªo. O texto faz consideraçıes nªo só 
sobre a avaliaçªo da aprendizagem dos estudantes que ocorre 
na escola, mas a respeito da avaliaçªo da instituiçªo como um 
todo (protagonismo do coletivo de pro�ssionais) e ainda sobre a 
avaliaçªo do sistema escolar (responsabilidade do poder pœblico).
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OS TEXTOS EM SEU CONJUNTO APRESENTAM
INDAGAÇÕES CONSTANTES.
 
�	  Todos constatam as mudanças que vŒm acontecendo na 

consciŒncia e identidade pro�ssional dos(as) educadores(as). Todos 
coincidem ao destacar as mudanças nas formas de viver a infância e 
a adolescŒncia, a juventude e a vida adulta. O que hÆ de coincidente 
nessas mudanças? Educadores e educandos se vendo e sendo 
reconhecidos como sujeitos de direitos. Esse reconhecimento coloca 
os currículos, o conhecimento, a cultura, a formaçªo, a diversidade, 
o processo de ensino-aprendizagem e a avaliaçªo, os valores e a 
cultura escolar e docente, a organizaçªo dos tempos e espaços em 
um novo referente de valor: o referente Øtico do direito. Reorientar 
o currículo Ø buscar prÆticas mais conseqüentes com a garantia do 
direito à educaçªo.

�	 Todos os textos recuperam o direito à educaçªo entendido 
como direito à formaçªo e ao desenvolvimento humano, como 
humanizaçªo, como processo de apropriaçªo das criaçıes, saberes, 
conhecimentos, sistemas de símbolos, ciŒncias, artes, memória, 
identidades, valores, culturas... resultantes do desenvolvimento da 
humanidade em todos os seus aspectos.

�	  Todos os textos coincidem ao recuperar o direito ao conhecimento 
como o eixo estruturante do currículo e da docŒncia. O 
conhecimento visto como um campo dinâmico de produçªo e 
crítica, de seleçªo e legitimaçªo, de confronto e silenciamento de 
sua diversidade. Conseqüentemente, todos os textos repıem a 
centralidade para a docŒncia e para o currículo dos processos de 
apreensªo do conhecimento, da possibilidade de aprendizagem 
de todo ser humano, da centralidade dos tempos de aprender, das 
tensıes entre conhecimento, aprendizagem e diversidade etc.

�	 Todos os textos coincidem ao recuperar o direito à cultura, o 
dever do currículo, da escola e da docŒncia de garantir a cultura 
acumulada, devida às novas geraçıes. O direito de se apropriarem 
das prÆticas e valores culturais, dos sistemas simbólicos e do 
desenvolvimento da funçªo simbólica tªo central na construçªo de 
signi�cados, na apreensªo do conhecimento e no desenvolvimento 
pleno do ser humano etc. Recuperar o direito à cultura, tªo 
secundarizado nos currículos, Ø uma das indagaçıes mais 
instigantes para a escola e a docŒncia. Recuperar os vínculos entre 
cultura, conhecimento e aprendizagem.

�	 Todos os textos tŒm como referente a diversidade, as diferenças e 
as desigualdades que con�guram nossa formaçªo social, política e 
cultural. Diversidades que os educadores e educandos levam para 
as escolas: sócio-Øtnico-racial, de gŒnero, de território, de geraçªo 
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etc. Ver a diversidade como um dado positivo, liberÆ-la de olhares 
preconceituosos: superar prÆticas classi�catórias Ø uma indagaçªo 
nuclear dos currículos. Reconhecer e respeitar a diversidade indaga 
concepçıes generalistas de conhecimento, de cultura, de saberes e 
valores, de processos de formaçªo, socializaçªo e aprendizagens.

�	 Todos os textos coincidem ao destacar os currículos como uma 
organizaçªo temporal e espacial do conhecimento que se traduz 
na organizaçªo dos tempos e espaços escolares e do trabalho dos 
professores e alunos. Por outro lado, todos os textos constatam 
as mudanças que vŒm ao longo dos tempos sociais, de trabalho, 
de vida e sobrevivŒncia dos educandos e educadores. Essas 
mudanças condicionam os tempos de socializaçªo e formaçªo, de 
aprendizagem. Conseqüentemente interrogam as lógicas temporais 
e espaciais de organizaçªo escolar e curricular. Ver o currículo como 
uma opçªo especí�ca por uma organizaçªo temporal e espacial, 
que condiciona a organizaçªo da escola, dos processos de ensinar-
aprender e do trabalho dos educadores e educandos, nos leva a 
repensar essa organizaçªo nas propostas de reorientaçªo curricular.

�	 Todos os textos, de alguma maneira, abordam a questªo da 
avaliaçªo. O que se avalia e como se avalia estÆ condicionado pelas 
competŒncias, habilidades, conhecimentos que o currículo privilegia 
ou secundariza. Os valores e as lógicas de avaliaçªo reproduzem 
os valores, lógicas e hierarquias que selecionam, organizam os 
conhecimentos nos currículos. Por sua vez, o que se privilegia 
nas avaliaçıes escolares e nacionais determina as competŒncias 
e conhecimentos privilegiados ou secundarizados no currículo. 
Reorientar processos e critØrios de avaliaçªo implica em reorientar a 
organizaçªo curricular e vice-versa.

 Este conjunto de indagaçıes toca em preocupaçıes que ocupam os 
pro�ssionais da educaçªo bÆsica: qual o papel da docŒncia, da pedagogia 
e da escola? Que concepçıes de sociedade, de escola, de educaçªo, de 
conhecimento, de cultura e de currículo orientarªo a escolha das prÆticas 
educativas?

 Sabemos que esse conjunto de questıes tem sido objeto de debate 
nas escolas e no cenÆrio educacional nas œltimas dØcadas. A funçªo da escola, 
da docŒncia e da pedagogia vem se ampliando, à medida que a sociedade e, 
sobretudo, os educandos mudam e o direito à educaçªo se alarga, incluindo 
o direito ao conhecimento, às ciŒncias, aos avanços tecnológicos e às novas 
tecnologias de informaçªo. Mas tambØm o direito à cultura, às artes, à 
diversidade de linguagens e formas de comunicaçªo, aos sistemas simbólicos 
e ao sistema de valores que regem o convívio social, à formaçªo como sujeitos 
Øticos. 

Os textos coincidem ao pensar a educaçªo, o conhecimento, a escola, o 
currículo a serviço de um projeto de sociedade democrÆtica, justa e igualitÆria. 
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Um ideal de sociedade que avança na cultura política, social e tambØm 
pedagógica. Uma sociedade regida pelo imperativo Øtico da garantia dos 
direitos humanos para todos.

 Diante do ideal de construir essa sociedade, a escola, o currículo e 
a docŒncia sªo obrigados a se indagar e tentar superar toda prÆtica e toda 
cultura seletiva, excludente, segregadora e classi�catória na organizaçªo do 
conhecimento, dos tempos e espaços, dos agrupamentos dos educandos 
e tambØm na organizaçªo do convívio e do trabalho dos educadores e dos 
educandos. É preciso superar processos de avaliaçªo sentenciadora que 
impossibilitam que crianças, adolescentes, jovens e adultos sejam respeitados 
em seu direito a um percurso contínuo de aprendizagem, socializaçªo e 
desenvolvimento humano.

 O sistema escolar, assim como a nossa sociedade, vai avançando 
para esse ideal democrÆtico de justiça e igualdade, de garantia dos direitos 
sociais, culturais, humanos para todos. Mas ainda hÆ indagaçıes que exigem 
respostas e propostas mais �rmes para superar tratos desiguais, lógicas e 
culturas excludentes. Todos os textos, em seus vÆrios ângulos, destacam essas 
indagaçıes nªo apenas sobre o currículo, mas sobre a escola, a docŒncia e seus 
esforços por construir estruturas mais igualitÆrias, menos seletivas.

 A quem cabe a tarefa de captar essas indagaçıes e trabalhÆ-las? A 
todo o coletivo de pro�ssionais do sistema escolar, professores, coordenadores 
pedagógicos, diretores, dirigentes municipais e estaduais, pro�ssionais das 
Secretarias e do MEC. Planejar encontros, espaços para estudo, debates, 
pesquisar prÆticas educativas que se indagam e buscam respostas fazem parte 
dessa tarefa.

 Em cada um dos textos e no seu conjunto, as indagaçıes apontam 
e sinalizam atividades que jÆ acontecem em muitos coletivos, escolas e 
Redes � tempos de estudo, organizaçªo de o�cinas, congressos, debates 
de reorientaçıes curriculares, de reinvençªo de processos de apreensªo do 
conhecimento e de organizaçªo de convívios; trato de dimensıes da formaçªo 
em projetos; reinvençªo das avaliaçıes por valores igualitÆrios e democrÆticos; 
respeito à diversidade e superaçªo das desigualdades etc. � atividades que 
garantem o direito dos pro�ssionais da Educaçªo BÆsica à formaçªo e a serem 
mais sujeitos de seu trabalho.

 As Indagaçıes sobre Currículo esperam contribuir com a dinâmica 
promissora que vem da riqueza das teorias sobre o currículo e sobre a 
formaçªo humana, e que vem das prÆticas pedagógicas das escolas e das 
Redes. Contribuir com o pro�ssionalismo das professoras e dos professores da 
Educaçªo BÆsica.
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COMO LER E TRABALHAR OS TEXTOS?

Na especi�cidade de cada coletivo, escola e sistema, esses eixos 
poderªo ser desdobrados, alguns serªo mais enfatizados. Outras indagaçıes 
poderªo ser acrescentadas. Esse poderÆ ser um exercício dos coletivos. No 
conjunto de textos, prevalece um trato dialogal, aberto, buscando incentivar 
esse exercício de cultivar sensibilidades teóricas e pedagógicas para identi�car 
e ouvir as indagaçıes que vŒm das teorias e prÆticas e para apontar 
reorientaçıes. 

Cada texto pode ser lido e trabalhado separadamente e sem uma 
ordem seqüenciada. Cada eixo tem seus signi�cados. Entretanto, serÆ fÆcil 
perceber que as indagaçıes dos diversos textos se reforçam e se ampliam. Na 
leitura do conjunto, serÆ fÆcil perceber que hÆ indagaçıes que sªo constantes, 
que fazem parte da dinâmica de nosso tempo. Um exercício coletivo poderÆ ser 
perceber essas indagaçıes mais constantes e instigantes, ver como se articulam 
e se reforçam entre si. Perceber essas articulaçıes serÆ importante para tratar o 
currículo e as prÆticas educativas das escolas como um todo e como propostas 
coesas de formaçªo dos educandos e dos educadores. Captar o que hÆ de mais 
articulado no conjunto de indagaçıes auxiliarÆ a superar estilos recortados e 
fragmentados de propostas curriculares, de abordagens do conhecimento e dos 
processos de ensino-aprendizagem.

Departamento de Políticas de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental
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CURRÍCULO E
DESENVOLVIMENTO HUMANO

Elvira Souza Lima1

I. INTRODUÇÃO

Seres humanos vªo à escola com vÆrios objetivos. Mas a existŒncia da escola 
cumpre um objetivo antropológico muito importante: garantir a continui-

dade da espØcie, socializando para as novas geraçıes as aquisiçıes e invençıes 
resultantes do desenvolvimento cultural da humanidade.

Em nossa espØcie, o adulto detØm um papel importante, culturalmente 
determinado, de garantir esta continuidade. A espØcie humana subsiste, 
exatamente, pela transmissªo que seus membros mais velhos fazem aos bebŒs, 
às crianças pequenas e aos jovens das açıes humanas, dos conhecimentos, 
dos valores, da cultura. Na escola, esta açªo do adulto se revela como a funçªo 
pedagógica que o professor tem de possibilitar a apropriaçªo do conhecimento 
sistematizado (que comumente chamamos de conhecimento formal), que 
caracteriza as ciŒncias e as artes.

Em um dado momento da evoluçªo cultural da humanidade, marcado 
pela invençªo de sistemas simbólicos registrados, foi necessÆrio introduzir 
novas formas de atividade humana para garantir a transmissªo das novas 
formas de saberes que estavam sendo criadas. Percebeu-se a necessidade de 
criar um espaço e um tempo separado da vida cotidiana para que as geraçıes 
se encontrassem com este objetivo.

A escola foi criada, assim, hÆ cerca de 4.500 anos, no momento histórico 
da invençªo da escrita e da matemÆtica, do desenvolvimento da geometria e da 
expansªo de certas prÆticas artísticas.

Podemos dizer que ambas - a escrita e a escola - sªo criaçıes recentes 
da humanidade, principalmente se considerarmos que a fala surgiu hÆ cerca 
de 200 mil anos e que os primeiros registros de imagens em suportes como 
parede das cavernas datam de 25 mil anos no continente europeu. Antes 
mesmo disto, hÆ 32 mil anos, na `frica surgiram registros, hoje chamados de 
protolinguagem.

A escrita Ø, assim, bem mais recente, tendo surgido hÆ 
aproximadamente cinco milŒnios. Depois da criaçªo da escrita, o 
desenvolvimento cultural da humanidade se acelera chegando à invençªo 
da imprensa no sØculo XV. Daí para frente, hÆ uma aceleraçªo acentuada 

�	 Consultora e pesquisadora de desenvolvimento humano.
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no desenvolvimento das ciŒncias e das tØcnicas artísticas, na invençªo de 
equipamentos, na produçªo literÆria e desenvolvimento tecnológico. 
A aceleraçªo Ø tal que hoje testemunhamos em uma mesma geraçªo mudanças 
enormes nas formas de comunicaçªo dos seres humanos, no �uxo de 
informaçªo entre países e na inovaçªo instrumental e tecnológica. Isto re�ete 
na escola: educar crianças hoje exige dos professores saberes muito distintos 
do que se exigia dos professores que os ensinaram, hÆ 20 ou 30 anos.

Testemunhamos nas œltimas duas dØcadas mudanças extraordinÆrias 
no desenvolvimento cultural da espØcie humana. Como resultado, os 
processos de desenvolvimento das novas geraçıes apresentam peculiaridades 
absolutamente novas, mesmo para educadores jovens.

Considerando que o desenvolvimento humano Ø resultante, como 
veremos mais adiante, da dialØtica entre biologia e cultura, mudanças 
na cultura levarªo certamente a novas formas de pensamento e de 
comportamento.

A relaçªo da criança com o adulto na escola Ø uma relaçªo especí�ca, 
porque o professor nªo Ø, simplesmente, mais um adulto com quem a criança 
interage � ele Ø um adulto com a tarefa especí�ca de utilizar o tempo de 
interaçªo com o aluno para promover seu 
processo de humanizaçªo.

O que Ø processo de humanizaçªo? 
Na antropologia, humanizar Ø o processo 
pelo qual todo ser humano passa para 
se apropriar das formas humanas de 
comunicaçªo, para adquirir e desenvolver 
os sistemas simbólicos, para aprender 
a utilizar os instrumentos culturais 
necessÆrios para as prÆticas mais comuns 
da vida cotidiana atØ para a invençªo de novos instrumentos, para se apropriar 
do conhecimento historicamente constituído e das tØcnicas para a criaçªo nas 
artes e criaçªo nas ciŒncias. Processo de humanizaçªo implica, igualmente, em 
desenvolver os movimentos do corpo para a realizaçªo de açıes complexas 
como as necessÆrias para a preservaçªo da saœde, para as prÆticas culturais, 
para realizar os vÆrios sistemas de registro, como o desenho e a escrita.

A humanizaçªo se refere, assim, ao desenvolvimento cultural da 
espØcie. O desenvolvimento cultural Ø funçªo do momento histórico pelo qual 
passa a humanidade e do quanto cada país participa do acervo de cultura, 
tecnologia, ciŒncias e bens disponíveis a um momento dado. Dentro de um 
mesmo país, a participaçªo Ø de�nida tambØm em termos de classes sociais, 
etnias, gŒnero e diversidade biológica.

Um currículo que se pretende democrÆtico deve visar à humanizaçªo 
de todos e ser desenhado a partir do que nªo estÆ acessível às pessoas. Por 
exemplo, no caso brasileiro, Ø clara a exclusªo do acesso a bens culturais mais 
bÆsicos como a literatura, os livros, os livros tØcnicos, atualizaçªo cientí�ca, os 

Um currículo que se 
pretende democrático 

deve visar à humanização 
de todos e ser desenhado 
a partir do que não está 

acessível às pessoas.
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conhecimentos teóricos, a produçªo artística. AlØm disso, existe a exclusªo do 
acesso aos equipamentos tais como o computador, aos instrumentos bÆsicos 
das ciŒncias (como da biologia, física e química), aos instrumentos e materiais 
das artes. É funçªo da escola prover e facilitar este acesso.

A vinda da criança para a instituiçªo tem, entre outros, um 
objetivo claro e preciso: aprender determinados conhecimentos e dominar 
instrumentos especí�cos que lhe possibilitem a aprendizagem. E aprender, 
sobretudo, a utilizar estas aquisiçıes nªo só para o seu desenvolvimento 
pessoal, como para o do coletivo. Ou seja, o conhecimento colocado a serviço 
do bem comum.

A relaçªo da criança com o adulto, na escola, Ø mediada, entªo, pelo 
conhecimento formal. O professor jÆ se apropriou do conhecimento formal que 
o educando deverÆ adquirir e a interaçªo entre ambos deve ser tal que permita 
e promova a aprendizagem deste conhecimento.

A açªo pedagógica implica, portanto, numa relaçªo especial em que 
o conhecimento Ø apropriado. Para tanto, o educador necessita adequar sua 
prÆtica pedagógica às possibilidades de desenvolvimento e de aprendizagem 
de seus educandos. O aluno, por sua vez, depende, tambØm, de formar 
atividades que levem à formulaçªo do conhecimento. Chamamos estas 
atividades de Atividades de Estudo, que serªo discutidas no item IV.

A instituição escolar, como vimos, foi constituída na história da 
humanidade como o espaço de socialização do conhecimento 
formal historicamente construído. O processo de educação formal 
possibilita novas formas de pensamento e de comportamento: 
por meio das artes e das ciências o ser humano transforma sua 
vida e de seus descendentes. A escola é um espaço de ampliação 
da experiência humana, devendo, para tanto, não se limitar às 
experiências cotidianas da criança e trazendo, necessariamente, 
conhecimentos novos, metodologias e as áreas de conhecimento 
contemporâneas. O currículo se torna, assim, um instrumento de 
formação humana.

Currículo e formação humana�

Para re�etir sobre currículo e desenvolvimento humano, Ø necessÆrio 
recorrer a algumas Æreas de conhecimento alØm da psicologia. Os 
conhecimentos oferecidos pelas neurociŒncias, antropologia, lingüística e 
pelas artes sªo imprescindíveis para responder aos desa�os de uma escola que 
promova a formaçªo humana de todos os educandos e que tambØm amplie a 
experiŒncia humana de seus educadores.

�	  LIMA, Elvira Souza. Currículo, cultura e conhecimento. Sªo Paulo, Editora Sobradinho107, 2005.
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A psicologia foi a Ærea de conhecimento de maior in�uŒncia na 
educaçªo durante grande parte do sØculo XX. Uma idØia bastante difundida 
nas œltimas dØcadas Ø a da criança que constrói seu próprio conhecimento. 
A criança desempenha, sim, um papel importante em seus processos de 
aprendizagem, mas nªo os realiza sozinha: antropologicamente, estes 
processos se dªo por meio da açªo dos adultos. E um dos componentes deste 
papel do adulto estÆ na de�niçªo do conceito de currículo e de elaboraçªo de 
seus componentes.

Subjacente à elaboraçªo do currículo, estÆ a concepçªo de ser humano 
e o papel que se pretende que a escola tenha em seu processo de desenvolvi-
mento. Nªo hÆ, portanto, currículo ingŒnuo: ele sempre implica em uma opçªo 
e esta opçªo poderÆ ou nªo ser favorÆvel ao processo de humanizaçªo.

Um currículo para a formaçªo humana precisa ser situado historicamente, 
uma vez que os instrumentos culturais que sªo utilizados na mediaçªo 
do desenvolvimento e na dinâmica das funçıes psicológicas superiores 
se modi�cam com o avanço tecnológico e cientí�co. Esta perspectiva do 
tempo Ø importante: novas Æreas do conhecimento vªo se formando, por 
desdobramento de Æreas tradicionais do currículo (por exemplo, a ecologia a 
partir da biologia), ou sªo criadas como resultado de novas prÆticas culturais, 
internet e web, ou ainda pela complexidade crescente do conhecimento e da 
tecnologia.

Um currículo para a formaçªo humana introduz sempre novos 
conhecimentos, nªo se limita aos conhecimentos relacionados às vivŒncias do 
aluno, às realidades regionais, ou com base no assim chamado conhecimento 
do cotidiano. É importante alertar para a diferença entre um currículo que 
parte do cotidiano e aí se esgota e um currículo que engloba em si mesmo nªo 
apenas a aplicabilidade do conhecimento à realidade cotidiana vivida por cada 
grupo social, mas entende que conhecimento formal traz outras dimensıes ao 
desenvolvimento humano, alØm do �uso prÆtico�. HÆ, portanto, uma diferença 
entre partir ou utilizar metodologicamente a experiŒncia cultural do aluno 
como caminho para ampliaçªo da experiŒncia humana na escola e de�nir 
como currículo a experiŒncia cultural do aluno.

Um currículo para a formaçªo humana Ø aquele orientado para a 
inclusªo de todos ao acesso dos bens culturais e ao conhecimento, EstÆ, assim, 
a serviço da diversidade.

Entendemos diversidade na concepçªo de que ela Ø a norma da espØcie 
humana: seres humanos sªo diversos em suas experiŒncias culturais, sªo 
œnicos em suas personalidades e sªo diversos em suas formas de perceber 
o mundo. Seres humanos apresentam, tambØm, diversidade biológica. 
Algumas delas provocam impedimentos de natureza distinta no processo de 
desenvolvimento das pessoas, as comumente chamadas de �portadoras de 
necessidades especiais�.

Como a diversidade Ø hoje recebida na escola, hÆ a demanda, óbvia, por 
um currículo que atenda a todo tipo de diversidade.
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Breve história dos currículos

Os currículos iniciais nas escolas do antigo Egito, da SumØria, da 
GrØcia tinham como eixo central a escrita, a matemÆtica e as artes. Da escrita 
ensinava-se a leitura a todos, mas o ato de escrever, propriamente dito, �cava 
reservado às classes sociais economicamente favorecidas. Minorias que 
chegavam atØ a escola permaneciam trŒs anos para aprender somente a ler, 
enquanto as crianças das classes dominantes continuavam para aprender 
a escrever. Escravos que acompanhavam os �lhos dos senhores à escola, 
aprendiam a ler para ajudÆ-los nos deveres de casa. Na Roma Antiga, estes 
escravos eram chamados de pedagogos.

As artes �zeram parte dos currículos, em vÆrias civilizaçıes em 
momentos históricos distintos. Na verdade, a mœsica sempre foi um 
componente curricular importante, acompanhada pela literatura. As artes 
visuais, a geometria, o desenho foram componentes curriculares que 
atravessaram os milŒnios.

Na antiga GrØcia, por exemplo, a mœsica era um componente curricular 
tªo importante como a leitura e a literatura. Na Idade MØdia tambØm se 
veri�ca esta presença. Mesmo no sØculo XX, desenho artístico, desenho 

geomØtrico, mœsica, canto orfeônico, solfejo 
faziam parte dos currículos de escolas 
pœblicas, inclusive no Brasil.

Um estudo cuidadoso da história do 
currículo na escola ao longo dos milŒnios 
revela que quando falamos em formaçªo 
humana, em incluir a cultura na escola nªo 
estamos falando em algo totalmente novo 
no processo de escolarizaçªo.

A diferença Ø que hoje dispomos 
de muito mais conhecimento sobre o 

desenvolvimento do ser humano, notadamente da criança. O avanço nas vÆrias 
Æreas de conhecimento que estudam o ser humano em toda sua complexidade, 
principalmente na Ærea das neurociŒncias (sobre o funcionamento biológico-
cultural do cØrebro), Ø que nos traz hoje outra dimensªo para o ensino e 
a aprendizagem. O mais inovador Ø a revelaçªo que ela traz de como os 
conhecimentos sistematizados - seja na Ærea dos códigos simbólicos, das 
ciŒncias ou das artes - formam a pessoa, integrando-se à sua identidade 
cultural e à sua personalidade.

O conhecimento torna-se nªo somente uma aquisiçªo individual, mas 
uma das possibilidades de desenvolvimento da pessoa que terÆ re�exos na 
vida em sociedade. Formar a pessoa para situar-se, inclusive, como membro de 
um grupo passa a ser, tambØm, um objetivo de uma educaçªo escolar voltada 
para a humanizaçªo.

O conhecimento torna-
se não somente uma 

aquisição individual, mas 
uma das possibilidades de 
desenvolvimento da pessoa 
que ter§ reÿexos na vida em 

sociedade.
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Este fato Ø da maior importância: as comunidades humanas sªo 
afetadas de alguma forma pelo acervo de conhecimentos de todos os seus 
membros. Ou seja, o conhecimento individual de cada um tem, tambØm, 
uma dimensªo coletiva. Ele pode, ou nªo, ser disponibilizado para todos, 
dependendo da concepçªo pessoal de cada um.

O conhecimento Ø um bem comum, devendo, portanto, ser socializado 
a todos os seres humanos. O currículo Ø o instrumento por excelŒncia desta 
socializaçªo.

A experiŒncia pedagógica de uma Rede Pœblica Municipal3

Uma Rede Municipal elaborou uma proposta de currículo para formaçªo 
humana, de�nindo alØm dos conteœdos, os pilares de açªo pedagógica e os eixos para 
a formaçªo humana dos alunos.

Os pilares da açªo pedagógica estabelecidos foram observaçªo dirigida, 
descriçªo, registro e comunicaçªo.

Ao realizar seu planejamento, o professor dispunha de quadros de referŒncia 
para veri�car se o trabalho a ser desenvolvido com o conteœdo de qualquer Ærea de 
conhecimento atendia aos princípios de formaçªo humana pretendidos pela proposta 
pedagógica. Ou seja, os pilares orientavam o planejamento: o professor podia - e 
devia - con�rmar que o conteœdo e as atividades planejadas contemplavam cada um 
deles.

Garantia-se, com estes pilares, que o aluno realizasse as atividades humanas 
necessÆrias para aprender os conhecimentos escolares, sendo a observaçªo e as vÆrias 
formas de registro as prÆticas mais enfatizadas.

Quanto aos eixos, eles foram de�nidos de acordo com os processos de 
desenvolvimento e aprendizagem. Por exemplo, para a educaçªo no período da 
infância foram adotados os seguintes eixos:

Movimento � Constituiçªo, a partir das prÆticas culturais da infância, de 
riquíssimas vivŒncias de movimento corporal, carregadas de ritmo e sentido.

Desenvolvimento Conceitual � Organizaçªo interna da informaçªo que a 
consciŒncia precisa para formar a idØia e ampliÆ-la.

Sistema Simbólico � Sistema de representaçªo criado pelo homem, como 
recursos da linguagem e da memória, por meio dos quais a humanidade pode se 
entender, comunicar e produzir cultura.

Oralidade �  Ampliaçªo do lØxico da criança articulando o discurso do 
cotidiano e o discurso escolar.

�	 Extraído de documentos e de anotaçıes da autora, feitos como consultora de uma Rede Municipal.
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A importância do conhecimento formal - as ciências e 
as artes

Conhecimento formal é todo conhecimento sistematizado, criado a partir 

do desenvolvimento cultural da humanidade. Todas as formas de arte são 

conhecimento sistematizado, assim como todas as categorias de ciências. 

Não há dicotomia entre artes e ciências, elas têm entre si vários pontos 

que as aproximam e na formação escolar é importante que ambas sejam 

igualmente valorizadas no currículo.

É necessário superar, também, a concepção de que o conhecimento 

seja apenas informação. O conhecimento resulta da “organização” de 

informa­»es em redes de signiþcados. Esta organiza­«o n«o ® uma 

organização qualquer, pois deve ser passível de ser ampliada por novos atos 

de conhecimento, por outras informações ou ainda ser reorganizada em 

fun­«o de atividades espec²þcas ¨ apropria­«o do conhecimento.

Quando ao ser humano é ensinado algum conteúdo de alguma área 

de conhecimento formalmente organizado, ele estabelece formas de 

pensamento (conceitual) muito diversas das que constitui nas atividades da 

vida cotidiana.

Uma das conseqüências mais notáveis do trabalho intelectual é que ele 

“fornece” um modo de trabalho categorial, estabelecendo padrões. Traça-se 

aqui uma diferença fundamental no funcionamento da memória de longa 

duração, pois ela não é feita somente de informações, mas de padrões 

de integra­«o, de classiþca­«o e de organiza­»es das informa­»es. S«o 

criados, assim, internamente, padrões possíveis de serem utilizados em 

outras situações de aprendizagem e de exercício do pensamento.
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II. DESENVOLVIMENTO HUMANO

O desenvolvimento humano se realiza em períodos que se distinguem entre 
si pelo predomínio de estratØgias e possibilidades especí�cas de açªo, 

interaçªo e aprendizagem.
Os períodos de desenvolvimento sªo, normalmente, referidos 

como infância, adolescŒncia, maturidade e velhice. É mais adequado, 
porØm, pensarmos o processo de desenvolvimento humano em termos 
das transformaçıes sucessivas que o caracterizam, transformaçıes que 
sªo marcadas pela evoluçªo biológica (que Ø constante para todos os seres 
humanos) e pela vivŒncia cultural.

Enquanto espØcie, o ser humano apresenta, desde o nascimento, uma 
plasticidade muito grande no cØrebro, podendo desenvolver vÆrias formas 
de comportamento, aprender vÆrias línguas, utilizar diferentes recursos e 
estratØgias para se inserir no meio, agir sobre ele, avaliar, tomar decisıes, 
defender-se, criar condiçıes de sobrevivŒncia ao longo de sua vida.

Plasticidade Cerebral

O cérebro humano apresenta uma grande plasticidade. Plasticidade é 

a possibilidade de formação de conexões entre neurônios a partir das 

sinapses. A plasticidade se mantém pela vida toda, embora sua amplitude 

varie segundo o período de formação humana. Assim é que, quanto mais 

novo o ser humano, maior plasticidade apresenta. Certas conexões se fazem 

com uma rapidez muito grande na criança pequena. É isto que possibilita 

o desenvolvimento da linguagem oral, a aprendizagem de uma ou mais 

línguas maternas simultaneamente, o domínio de um instrumento musical, 

o desenvolvimento dos movimentos complexos e a perícia de alguns deles, 

como aqueles envolvidos no ato de desenhar, de correr, de nadar...

Conseqüentemente a infância é o período de maior plasticidade e 

isto atende, naturalmente, ao processo intenso de crescimento e 

desenvolvimento que ocorre neste período. Assim, a plasticidade atende às 

necessidades da espécie.

Que possibilidades concretas são estas de formação de conexões? O 

cérebro humano dispõe de cerca de 100 bilhões de neurônios, sendo que 

cada um pode chegar a estabelecer cerca de 1000 sinapses, em certas 

circunstâncias ainda mais. Desta forma, as possibilidades são de trilhões de 

conex»es, o que signiþca que a capacidade de aprender de cada um de n·s 

é absolutamente muito ampla.
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A plasticidade cerebral também permite que áreas do cérebro destinadas a 

uma fun­«o espec²þca possam assumir outras fun­»es, como, por exemplo, 

o c·rtex visual no caso das crian­as que nascem cegas. Como esta parte do 

cérebro não será “chamada a funcionar”, pois o aparelho da visão apresenta 

impedimentos (então não manda informação a partir da percepção visual 

para o cérebro), ela poderá assumir outras funções.

Plasticidade cerebral é, também, a possibilidade de realizar a 

“interdisciplinaridade” do cérebro: áreas desenvolvidas por meio de um tipo 

de atividade podem ser “aproveitadas” para aprender outros conhecimentos 

ou desenvolver áreas relativas a outro tipo de atividade. Por exemplo, áreas 

desenvolvidas pela música, como a de ritmo, são “aproveitadas” no ato da 

leitura da escrita ou a de divisão do tempo na aprendizagem de matemática.

A açªo da criança depende da maturaçªo orgânica e das possibilidades 
que o meio lhe oferece: ela nªo poderÆ realizar uma açªo para a qual nªo 
tenha o substrato orgânico, assim como nªo farÆ muitas delas, mesmo que 
biologicamente apta, se a organizaçªo do seu meio físico e social nªo propiciar 
sua realizaçªo ou se os adultos nªo a ensinarem.

O ser humano aprende somente as 
formas de açªo que existirem em seu 
meio, assim como ele aprende somente 
a língua ou as línguas que aí forem 
faladas. As estratØgias de açªo e os 
padrıes de interaçªo entre as pessoas 
sªo de�nidos pelas prÆticas culturais. 
Isto signi�ca que a cultura Ø constitutiva 

dos processos de desenvolvimento e de 
aprendizagem.

A criança se constitui enquanto 
membro do grupo por meio da formaçªo de sua identidade cultural, que 
possibilita a convivŒncia e sua permanŒncia no grupo. Simultaneamente 
ela constitui sua personalidade que a caracterizarÆ como indivíduo œnico. 
Os comportamentos e açıes privilegiados em cada cultura sªo, entªo, 
determinantes no processo de desenvolvimento da criança.

A vida no coletivo sempre envolve a cultura: as brincadeiras, o faz de 
conta, as festas, os rituais, as celebraçıes sªo todas situaçıes em que a criança 
se constitui como ser de cultura.

As estratégias de ação e os 
padrões de interação entre as 
pessoas s«o deþnidos pelas 

pr§ticas culturais. Isto signiþca 
que a cultura é constitutiva dos 
processos de desenvolvimento 

e de aprendizagem.
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Desenvolvimento cultural

O desenvolvimento tecnológico e o processo de globalizaçªo da infor-
maçªo por meio da imagem modi�caram os processos de desenvolvimento 
cultural por introduzirem novas formas de mediaçªo. As novas geraçıes de-
senvolvem-se com diferenças importantes em relaçªo às geraçıes precedentes, 
por meio, por exemplo, da interaçªo com a informÆtica, com as imagens pre-
sentes por meio urbano (vÆrias formas de propaganda, como cartazes, outdoors 
móveis). O mesmo acontece com crianças nas zonas rurais com o advento da 
eletricidade e da TV, ou com crianças indígenas que passaram a experienciar 
o processo de escolarizaçªo e, tambØm, em vÆrios casos a presença de novos 
instrumentos culturais como o rÆdio, a TV, câmeras de vídeo, fotogra�a, entre 
outros.

O desenvolvimento do cØrebro Ø funçªo da cultura e dos objetos 
culturais existentes em um determinado período histórico. Novos instrumentos 
culturais levam a novos caminhos de desenvolvimento. O computador Ø um 
bom exemplo: modi�cou as formas de lidar com informaçıes, provocando 
mudanças nos caminhos da memória. A presença de novos elementos 
imagØticos e cinestØsicos repercute no desenvolvimento de funçıes 
psicológicas como a atençªo e a imaginaçªo.

Considerando, então, que o cérebro se desenvolve do diálogo entre a 

biologia da espécie e a cultura, temos que, na escola, o currículo é um 

fator que interfere no desenvolvimento da pessoa.

Os “conteúdos” escolhidos para o currículo irão, sem dúvida, ter 

um papel importante na formação. As atividades para conduzirem 

às aprendizagens, precisam estar adequadas às estratégias de 

desenvolvimento pr·prias de cada idade. Em outras palavras, a 

realização do currículo precisa mobilizar algumas funções centrais do 

desenvolvimento humano, como a fun­«o simb·lica, a percep­«o, a 

mem·ria, a aten­«o e a imagina­«o.
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A – Linguagem e Imagens Mentais: PercepçÃo, 
MemÓria e ImaginaçÃo

Desenvolvimento da Função Simbólica

A partir da sua açªo e interaçªo com o mundo (a natureza, as pessoas, 
os objetos) e das prÆticas culturais, a criança constitui o que chamamos de 
funçªo simbólica, ou seja, a possibilidade de representar, mentalmente, por 
símbolos o que ela experiencia, sensivelmente, no real.

O desenvolvimento da funçªo simbólica no ser humano Ø de extrema 
importância, uma vez que Ø por meio do exercício desta funçªo que o ser 
humano pode construir signi�cados e acumular conhecimentos.

Todo ensino na escola, de qualquer Ærea do conhecimento, implica na 
utilizaçªo da funçªo simbólica. As atividades que concorrem para a formaçªo 
da funçªo simbólica variam conforme o período de desenvolvimento. Por 

exemplo, o desenho e a brincadeira de faz-de-
conta sªo atividades simbólicas próprias da 
criança pequena, que antecedem a escrita: 
na verdade, elas criam as condiçıes internas 
para que a criança aprenda a ler e a escrever.

A linguagem escrita, a matemÆtica, 
a química, a física, o sistema de notaçªo 
da dança, da mœsica sªo manifestaçıes 
da funçªo simbólica. As aprendizagens 

escolares sªo apropriaçıes de conhecimentos formais, ou seja, conhecimentos 
organizados em sistemas. Sistematizar Ø estabelecer conceitos, ordenÆ-los 
em níveis de complexidade com regras internas que regulam a relaçªo entre 
os elementos que os compıem. Todo conhecimento formal Ø representado, 
simbolicamente, pela linguagem de cada sistema.

Por exemplo:	 a) a2 = b2 + c2 
	 b) 15 + 36 = 51
	 c) O gato correu atrÆs do cachorro.
	 O cachorro correu atrÆs do gato.

Em b e c temos uma regra importante que Ø o valor posicional: a 
posiçªo dos elementos simbólicos determina o signi�cado (1 e 5) 15 Ø diferente 
de 51. O mesmo se aplica ao gato que corre atrÆs do cachorro, em que se 
explicita a açªo inversa do cachorro que corre atrÆs do gato.

A funçªo simbólica Ø a atividade mais bÆsica das açıes que acontecem 
na escola, tanto do educador como do educando. Quando os elementos 
do currículo nªo mobilizam adequadamente o exercício desta funçªo, a 
aprendizagem nªo se efetua.

Todo ensino na escola, 
de qualquer área do 

conhecimento, implica 
na utilização da função 

simbólica.
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Nesta dimensªo do simbólico, as artes destacam-se, pois sªo elas 
as formas mais complexas de atividade simbólica humana. Anteriores aos 
conhecimentos formais, elas propiciaram a estruturaçªo dos movimentos e das 
imagens de forma que eles pudessem evoluir culturalmente para sistemas de 
registros.

Percepção

A percepçªo Ø realizada pelos cinco sentidos externos. O ser humano 
desenvolve estes sentidos desde que nªo haja impedimentos nos órgªos 
dos sentidos ou nas estruturas cerebrais que processam a percepçªo de cada 
um deles. Quando isto acontece, um sentido �compensa� o outro: a pessoa 
desenvolve mais o tato quando nªo enxerga, desenvolve mais a visªo quando 
nªo ouve. Nestes casos, tambØm, o ser humano pode desenvolver os dois 
subsentidos externos que sªo a vibraçªo e o calor.

Isso revela que os sentidos funcionam com interdependŒncia, o que 
tem uma relevância fundamental para os professores, pois o ensino deve 
mobilizar vÆrias dimensıes da percepçªo para que o aluno possa �guardar� 
conteœdos na memória de longa duraçªo.

HÆ maior empenho em perceber 
algo quando hÆ algum interesse neste 
�algo�. Por exemplo, quando alguØm ouve 
uma mœsica de um cantor de quem gosta 
muito, �ca atento e evoca a melodia ou a 
letra. Se for uma cançªo nova e se reconhece 
a voz do cantor, mobiliza os processos 
mentais da memória auditiva a partir da 
percepçªo auditiva, ou seja, seleciona a 
cançªo, destacando-a das outras informaçıes 
sonoras e/ou ruídos presentes no ambiente. 
Por outro lado, a percepçªo pode criar um interesse novo. Ao ser introduzida 
a um conhecimento novo, uma pessoa pode se interessar ou nªo por ele, 
dependendo das estratØgias utilizadas por quem o introduz. Assim, em sala de 
aula, nªo Ø somente o conteœdo que motiva, mas, sobretudo, como o professor 
trabalha com o conteœdo, seja ele da escrita, artes ou ciŒncias.

A percepçªo visual Ø o processamento de atributos do objeto como 
cor, forma e tamanho. Ela acontece em regiıes do córtex cerebral e hÆ fortes 
indicaçıes de que estas regiıes sejam as mesmas ou estejam muito próximas 
daquelas que �guardariam� a memória dos objetos. Desta forma, percepçªo e 
memória estªo muito próximas nas aprendizagens escolares.

... Em sala de aula, não é 
somente o conteúdo que 
motiva, mas, sobretudo, 

como o professor 
trabalha com o conteúdo, 
seja ele da escrita, artes 

ou ciências.
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Memória

Toda aprendizagem envolve a memória. Todo ser humano tem memória 
e utiliza seus conteœdos a todo o momento. Sªo trŒs os movimentos da 
memória: o de arquivar, o de evocar e o de esquecer. Ao entrar em contato 
com algo novo, o ser humano pode criar novas memórias, ou seja, arquiva este 
conhecimento, experiŒncia ou idØia em sua memória de longa duraçªo. As 
impressıes gravadas na memória de longa duraçªo, a partir das experiŒncias 
vividas, podem ser �evocadas�, trazidas à consciŒncia. Outras experiŒncias, 
informaçıes, vivŒncias, imagens e idØias sªo esquecidas.

Sabemos que estes movimentos tŒm uma participaçªo do sistema 
límbico no qual se originam nossas emoçıes. A memória Ø modulada pela 
emoçªo. Isto quer dizer que os estados emocionais podem �interferir�, 
facilitando ou reforçando a formaçªo de novas memórias, assim como podem, 
tambØm, enfraquecer ou di�cultar a formaçªo de uma nova memória.

Quanto ao tempo, os tipos de memória sªo muito importantes para o 
educador, pois as aprendizagens escolares dependem da formaçªo de novas 
memórias de longa duraçªo. Muitas vezes, no entanto, os conteœdos �cam no 
nível da curta duraçªo e desaparecem rapidamente. O desa�o da pedagogia 
Ø formular metodologias de ensino que transformem esta primeira açªo 
da memória (curta duraçªo) em memórias de longa duraçªo. É importante 
mencionar aqui que temos, tambØm, a 
possibilidade de formar uma memória ultra-
rÆpida que desaparece após a sua utilizaçªo, 
como quando, por exemplo, gravamos um 
nœmero de telefone para discÆ-lo e, logo em 
seguida, jÆ o esquecemos.

Quanto à natureza, temos vÆrios tipos 
de memória. Temos a memória implícita, a 
memória explícita e a operacional. A memória 
explícita pode ser semântica ou episódica. 
Para as aprendizagens escolares, precisam ser 
mobilizadas a memória explicita semântica e a memória operacional.

Para a formaçªo de novas memórias dos conteœdos escolares ao aluno 
precisa, desde o início da escolarizaçªo, ser ensinado o que fazer e como para 
aprender os conhecimentos envolvidos nas aprendizagens escolares. O aluno 
precisa ser capaz de �refazer� o processo da aprendizagem. Refazer implica 
tanto em recapitular o conteœdo ensinado, como em retomar as atividades 
(humanas) que o levaram a �guardar� o conteœdo na memória de longa 
duraçªo.

O desaþo da pedagogia ® 
formular metodologias de 
ensino que transformem 

esta primeira ação da 
memória (curta duração) 
em memórias de longa 

duração. 

texto01_314.indd   29 3/10/2007   14:16:48



Currículo e desenvolvim
ento hum

ano

30

Memória explícita semântica

TambØm chamada de declarativa, a memória explícita semântica inclui 
as memórias que podem ser explicitadas pela linguagem. Este tipo de memória 
engloba aquilo que pode ser lembrado por meio das imagens, símbolos 
ou sistemas simbólicos. A capacidade da memória declarativa estÆ ligada à 
organizaçªo de informaçıes em padrªo.

Pesquisas demonstram que o ser humano se lembra �mais facilmente� 
daquilo que estÆ organizado segundo regras. Isto implica na existŒncia 
de padrıes internos. Todas as linguagens sªo organizadas por padrıes: a 
linguagem das ciŒncias, das vÆrias Æreas do conhecimento, a linguagem escrita, 
a matemÆtica, a cartogrÆ�ca, a linguagem da dança, da mœsica. Toda atividade 
artística tambØm depende de utilizaçªo de elementos que se organizam em 
padrıes, que tŒm regras próprias em cada forma de arte.

Na escrita, os padrıes aparecem nas cinco dimensıes da linguagem, 
embora apareçam, mais fortemente, na sintaxe. Por isto, a sintaxe Ø o elemento 
forte, o instrumentador da língua escrita. A palavra solta Ø um símbolo, a 
palavra na construçªo sintÆtica surge como estrutura. Na linguagem oral 
humana, o eixo forte do padrªo Ø o verbo. HÆ maior resiliŒncia no cØrebro para 
os símbolos que representam a açªo humana, uma vez que o movimento Ø o 
grande recurso na espØcie para o desenvolvimento cultural e tecnológico, alØm 
de ser a matØria bruta primeira da comunicaçªo entre humanos e de expressªo 
das emoçıes.

As pessoas tendem a memorizar, mais facilmente, aquilo em que 
elas conseguem aplicar padrıes. Para as aprendizagens escolares isto Ø 
fundamental: o ensino bem sucedido Ø aquele que �instrumentaliza� a pessoa 
para construir, aplicar, reconhecer e �manipular� padrıes.

Memória operacional

Como o próprio nome diz, a memória operacional se ocupa das 
operaçıes, ou seja, um sistema de açıes organizadas, segundo a natureza do 
comportamento. Por exemplo, estÆ na memória operacional o comportamento 
de andar, de dirigir, de dançar. Sªo comportamentos que se efetuam, muito 
rapidamente, para os quais nªo hÆ �tempo� para comandos do cØrebro. Sªo 
comportamentos que tŒm uma ordem de movimentos a ser seguida e esta 
ordem jÆ estÆ ��xada� na memória.

Na memória operacional estªo as conjugaçıes verbais, isto Ø, os tempos 
futuro, presente e passado do verbo. Assim, a organizaçªo da açªo no tempo 
se realiza com a participaçªo deste tipo de memória. Este fato tem implicaçıes 
para as aprendizagens escolares. Com estas descobertas somos levados a rever 
o ensino da sintaxe em portuguŒs: a gramÆtica Ø necessÆria para o aluno, pois 
fornece estrutura para a apropriaçªo e organizaçªo da linguagem escrita e a 
organizaçªo das informaçıes em todas as matØrias.
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Imaginação

A Capacidade Imaginativa na Espécie Humana

Se considerarmos a evoluçªo de nossa espØcie, veremos que ela 
Ø pautada pela invençªo, ou seja, pela criaçªo de objetos, de sistemas, de 
linguagens, tecnologia, teorias, ciŒncia, arte, códigos etc. Toda produçªo cultural 
Ø resultante de um processo cumulativo de invençıes, pequenas e grandes, que 
dªo base para as invençıes futuras.

A comunicaçªo, atividade primordial da espØcie, ganha a cada geraçªo 
novos processos, novas tecnologias. O ser humano dedica grande parte de 
sua criatividade a ampliar e desenvolver meios de comunicaçªo e meios de 
transporte que facilitem os processos comunicativos e que tornem mais Ægeis 
os deslocamentos das pessoas.

A possibilidade de criar depende, 
na nossa espØcie, da imaginaçªo, funçªo 
psicológica pela qual nós somos capazes de 
unir elementos percebidos e experiŒncias em 
novas redes de conexªo. O funcionamento da 
imaginaçªo e seu desenvolvimento, embora 
relacionados às outras funçıes psicológicas 
superiores, tŒm uma grande autonomia e se 
manifestam tanto na açªo como no ato de 
aprender.

Desta forma, podemos dizer que para 
as aprendizagens escolares a imaginaçªo 

desempenha um papel central e deve ser considerada no planejamento, na 
alocaçªo de tempo das atividades dentro e fora da sala de aula, nas situaçıes 
comuns do cotidiano escolar. Os alunos devem, tambØm, ser acompanhados 
avaliativamente na evoluçªo de sua imaginaçªo.

A ligação entre imaginação e memória

Vygotsky (1990) trata da diferença entre reproduçªo e criaçªo: ambas 
atividades tŒm apoio na memória, mas diferem pelo alcance temporal. Repro-
duzir algo, mentalmente, se apóia na experiŒncia sensível anterior. Por exemplo, 
construo uma imagem mental da casa onde moravam meus avós, pelos ele-
mentos gravados na memória, mas crio uma imagem mental da casa dos avós 
de uma personagem em um romance a partir dos elementos oferecidos pelo 
autor. Ou seja, no segundo caso uso a imaginaçªo para criar este espaço utili-
zando, com certeza, elementos percebidos, anteriormente, mas que se combi-
nam entre si, de acordo com a relaçªo dialógica estabelecida com o texto no ato 
da leitura, diferentemente, do primeiro caso em que busco a �dedignidade da 
imagem mental, tendo a casa concreta como referencial (Vygotsky, 1990).

Se considerarmos a 
evolução de nossa espécie, 
veremos que ela é pautada 

pela invenção, ou seja, 
pela criação de objetos, de 
sistemas, de linguagens, 

tecnologia, teorias, ciência, 
arte, códigos etc. 
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Vygotsky coloca que a primeira experiŒncia se apóia na anÆlise do 
passado. Ela Ø uma reproduçªo do que se viveu, enquanto que no segundo 
Ø uma realizaçªo do presente projetada no futuro. A criaçªo literÆria dÆ esta 
possibilidade de partilhamento na criaçªo, pois possibilita ao leitor a superaçªo 
do texto para a criaçªo das imagens de cada personagem, que Ø constituída 
pelos dados oferecidos de sua personalidade, de suas açıes, de suas formas de 
pensamento, criaçªo de imagens do contexto.

A imaginaçªo na realidade nªo se 
�desprega� da memória, mas recria com os 
elementos da memória. Imaginar implica, 
portanto, em se liberar das conexıes que 
estªo feitas dos elementos percebidos, para 
�re-utilizar� estes elementos em outras 
con�guraçıes.

Temos aí duas implicaçıes 
importantes: primeiramente, que a imaginaçªo 
nªo Ø dada na espØcie, Ø construída. Segundo, 
que ela Ø parte integrante do processo de 
aprendizagem, porque aprender signi�ca, exatamente, ser capaz de estabelecer 
conexıes entre informaçıes, construindo signi�cado. Podemos ver que, neste 
segundo caso, a imaginaçªo Ø base para o estabelecimento destas novas redes, 
uma vez que ela Ø a funçªo psicológica que estabelece relaçıes signi�cativas 
entre elementos que nªo estavam conectados entre si. A imaginação cria 
condições de aprendizagem.

Temos assim que a relaçªo entre imaginaçªo e memória tem sentido 
duplo: a base para o funcionamento da imaginaçªo sªo os elementos que estªo 
contidos na memória e o próprio funcionamento da imaginaçªo desenvolve a 
memória (por meio do processo imaginativo, novas mediaçıes semióticas sªo 
realizadas, dando à pessoa uma maior complexidade aos sistemas contidos na 
memória de longa duraçªo).

Porque a imaginação é importante na aprendizagem?

1. Ela está na origem da construção do conhecimento que vamos 
ensinar.

O conhecimento cientí�co e o conhecimento estØtico foram produzidos 
a partir do exercício da imaginaçªo humana nos vÆrios períodos históricos.

2. Ela está na origem do conhecimento que será construído pelo 
aluno.

A imaginaçªo motiva. Muitos educadores concordarªo que a 
motivaçªo Ø um fator importante para o educando aprender. Motivar implica 
em mobilizaçªo para, interesse em, envolvimento com o objeto de aprendizagem. 
Esta disponibilidade para aprender envolve, do ponto de vista psicológico, a 
imaginaçªo.

Motivar implica em 
mobilização para, interesse 

em, envolvimento com o 
objeto de aprendizagem. 
Esta disponibilidade para 

aprender envolve, do ponto 
de vista psicológico, a 

imaginação.
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Por exemplo, podemos motivar o aluno para um fenômeno cientí�co 
que serÆ estudado com o concurso da mobilizaçªo da imaginaçªo: como serÆ 
que a energia elØtrica surge na represa? Como serÆ que a luz chega à lâmpada? 
Que serÆ que acontece com a semente debaixo da terra? Como serÆ que o 
computador guarda tanta informaçªo? Porque o rio muda de cor?

Levantar hipóteses para qualquer destas questıes implica em ter 
liberdade de pensamento. Isto Ø, a capacidade imaginativa no ser humano 
tem como base a liberaçªo da experiŒncia sensível imediata, desta forma a 
pessoa pode lidar, livremente, com o acervo mental que detØm de imagens, 
informaçıes, sensaçıes colhidas nas vÆrias experiŒncias de vida, juntamente 
com as emoçıes e sentimentos que as acompanharam.

O desenvolvimento humano e a aprendizagem, na escola, envolvem, 
precisamente, esta dialØtica de receber informaçıes por meio dos sentidos e ter 
a possibilidade de ir alØm delas pelas funçıes mentais.

Alguns aspectos do desenvolvimento na Educação 
Fundamental

No período de desenvolvimento que coincide com a entrada da criança 

no ensino fundamental (por volta do 7Ü ao 8Ü ano de vida, ou seja, ap·s 

completar, respectivamente 6 e 7 anos) ocorrem algumas mudanças 

importantes em seu cérebro, que vão afetar, diretamente, sua atuação na 

escola.

À medida que a criança cresce, desenvolve a atenção voluntária que 

possibilita a ação prolongada, organizada a partir de regras que são 

colocadas por fontes externas. A atenção voluntária, ou seja, a possibilidade 

de organizar sua ação, seus comportamentos de acordo com ordens e regras 

ditadas por outras pessoas, como o adulto, por exemplo, é que possibilita à 

criança executar as tarefas que lhe são solicitadas em sala de aula.

A fala organiza a ação, por isso é importante para a criança murmurar para 

si os passos do que está fazendo. Este murmúrio, chamado de verbalização 

cognitiva, é essencial para a compreensão da ação e ocorre com muita 

freqüência nos anos iniciais que coincidem com o início da escolarização do 

ensino fundamental.

Neste período, também, a criança se interessa muito pelos colegas, 

constituindo grupinhos da amizade que passam a ter papel relevante em 

suas ações. Surge, assim, a importância do grupo.
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III. CURRÍCULO E DESENVOLVIMENTO HUMANO

A – A Criança na Escola

Quando a criança entra na instituiçªo educativa, sua experiŒncia ali, 
o que lhe Ø ensinado tornam-se constitutivo de sua pessoa, modi�cando-
a continuamente. Isto signi�ca que todo e qualquer processo de ensino-
aprendizagem se insere em um contexto mais amplo de constituiçªo da 
pessoa, porque a aprendizagem na escola nªo se efetua como um processo 
paralelo e dissociado de outras vivŒncias e de outras instâncias de apreensªo e 
compreensªo da realidade.

As vivŒncias na escola e fora 
dela sªo constituídas por açıes e 
interaçıes que con�guram, todas elas, 
o desenvolvimento da criança. Nªo 
cabe, assim, falar da experiŒncia extra-
escolar e da experiŒncia escolar como 
antagônicas na formaçªo da pessoa. É 
equivocada, pois, a posiçªo que supıe 
que o educando � que Ø aluno na 
instituiçªo e criança fora dela (em casa, 
na turma da rua ou da igreja, na família) 
� desenvolva processos independentes 
em cada uma das situaçıes. A questªo 
relevante que se coloca Ø compreender como estas experiŒncias se organizam 
no desenvolvimento da personalidade e da identidade na constituiçªo do novo 
conhecimento.

As aprendizagens escolares sªo a efetivaçªo das potencialidades da 
espØcie. Resultam da articulaçªo entre as possibilidades do desenvolvimento 
e as atividades que as efetivam, atividades que sªo ensinadas pelo 
professor. Quando acontece uma aprendizagem, ela interfere na direçªo do 
desenvolvimento.

O aluno constitui conhecimentos por meio de estratØgias especí�cas 
que se modi�cam, inclusive, em funçªo dos conteœdos aprendidos. Para que 
o conhecimento seja formado, hÆ duas condiçıes necessÆrias. Primeiramente, 
que a nova informaçªo seja passível de ser compreendida pela criança, ou 
seja, precisa haver uma ligaçªo possível entre aquilo que a criança jÆ tem na 
memória e o que ela vai aprender. Em segundo lugar, que se estabeleça uma 
relaçªo ativa da criança com o conteœdo a ser aprendido, de forma que os 
conteœdos sejam organizados e integrados ao acervo de conhecimentos de que 
ela dispıe em sua memória.

A aprendizagem Ø um processo mœltiplo, isto Ø, a criança utiliza 
estratØgias diversas para aprender, com variaçıes de acordo com o período 
de desenvolvimento. Desta forma, todas as estratØgias sªo importantes e nªo 

A aprendizagem é um processo 
múltiplo, isto é, a criança 

utiliza estratégias diversas 
para aprender, com variações 

de acordo com o período 
de desenvolvimento. Desta 
forma, todas as estratégias 
são importantes e não são 

mutuamente exclusivas. 
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sªo mutuamente exclusivas. Podemos dizer que existem algumas estratØgias 
que sªo importantes durante toda infância como observar, imitar e desenhar. 
Registrar, levantar hipóteses sobre os fatos e as coisas, testÆ-las sªo atividades 
que a escola pode desenvolver na criança a partir dessas estratØgias.

Somente as situaçıes que, de modo especí�co, problematizam o 
conhecimento levam à aprendizagem. Nªo Ø qualquer proposta ou qualquer 
interaçªo em sala de aula, portanto, que promove a aprendizagem. Toda a 
atividade que aí se dŒ à criança precisa ter uma intençªo clara, isto Ø, o objetivo 
precisa estar explicitado para o professor e para o aluno.

Para que ocorra a aprendizagem Ø necessÆrio retomar-se o conteœdo 
em momentos diferentes, pois o domínio de um conteœdo dÆ-se ao longo 
do tempo. Trabalhar muitas vezes o mesmo conteœdo, de formas diferentes, 
promove a ampliaçªo progressiva dos conceitos.

O conhecimento atual sobre o desenvolvimento da criança e do 
jovem nos leva a ampliar a concepçªo de currículo vigente: currículos sªo os 
conteœdos, as informaçıes e as atividades humanas necessÆrias para formar 
novas memórias que servirªo de suporte para aquisiçªo de conhecimentos 
posteriores, assim como para tomada de decisªo e soluçªo de problemas na 
vida cotidiana.

Sabemos tambØm que determinados conteœdos promovem a formaçªo 
de redes neuronais que dªo suporte ao pensamento e que sªo base para outras 
aprendizagens escolares. Mais ainda, tais redes neuronais podem ser utilizadas 
no futuro em situaçıes de vida cotidiana em sociedade, no trabalho, em 

família. Assim, um conhecimento escolar 
pode gerar comportamentos nªo ligados à 
�matØria� ou �disciplina� (conhecimento 
formal). Por exemplo, aprender Ælgebra leva 
à formaçªo de redes neuronais, no cØrebro, 
relacionadas ao pensamento crítico. 
Como?

Nos nœmeros naturais, 1 Ø um 
símbolo para uma unidade de qualquer 
coisa (objeto, ser animado, elementos da 
natureza). Aqui se estabelece uma relaçªo 
unívoca entre 1 (símbolo) e a quantidade 
que ele representa, que Ø sempre a mesma.

JÆ na Ælgebra, o símbolo pode ter qualquer valor dependendo das 
relaçıes entre os outros elementos que compıem a sentença matemÆtica. 
Em x = 4a + 2b, o valor de x poderÆ variar, in�nitamente, de acordo com os 
valores que forem atribuídos a a e a b. PoderÆ, tambØm, ser um nœmero inteiro, 
positivo ou negativo, fraçªo, decimal etc. A rede neuronal que se estabelece, 
entªo, Ø mœltipla e Ø base para o deslocamento do pensamento.

Assim, quem estuda Ælgebra terÆ um componente em seu pensamento, 
que lhe possibilitarÆ desenvolver o pensamento crítico. Ser crítico em algo Ø 

Somente as situações 
que, de modo espec²þco, 

problematizam o 
conhecimento levam à 

aprendizagem. Não é qualquer 
proposta ou qualquer 

interação em sala de aula, 
portanto, que promove a 

aprendizagem. 
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poder ver a situaçªo, o fato, a pessoa, o objeto de conhecimento em mais de 
uma perspectiva para poder comparar, avaliar e decidir. Ou seja, precisa ter 
discernimento, que Ø uma característica de um pensamento crítico.

Ser capaz de realizar estas operaçıes mentais Ø um recurso para re�etir 
e tomar decisıes a respeito de qualquer ato na vida cotidiana.

B – A Distinção entre Desenvolvimento e 
Aprendizagens Escolares4

Toda criança se desenvolve indo ou nªo à escola. O que Ø do domínio 
do desenvolvimento humano nªo deixa de acontecer se a criança nªo for à 
escola, ou se ela for e se encontrar em uma situaçªo de nªo aprendizagem. 
Assim, a memória infantil, a funçªo simbólica, a percepçªo vªo se desenvolver 
segundo o caminho dado pela genØtica da espØcie.

Certas aprendizagens sªo da alçada 
do desenvolvimento da espØcie. Por exemplo, 
a aprendizagem das �guras geomØtricas, no 
nível da percepçªo, Ø resultado da genØtica 
da espØcie. Toda criança vai desenvolver do 
4° ao 7° ano de vida, a representaçªo grÆ�ca 
das �guras geomØtricas começando do 
círculo passando para o quadrado e triângulo 
atØ chegar às �guras mais complexas (por 
exemplo, um quadrado dividido em quatro 
quadrados menores).

Da mesma forma, a capacidade 
de desenhar (em um suporte qualquer 
como o papel, casca de Ærvore, computador, areia etc.) as imagens mentais 
formadas a partir da percepçªo (com os cinco sentidos) e do movimento Ø uma 
possibilidade dada pelo desenvolvimento e nªo depende do ensino escolar. O 
ser humano aprende a distinguir as cores que estªo em seu meio, nomeÆ-las e 
utilizÆ-las na vida cotidiana independentemente de ir à escola.

O que nªo Ø do domínio do desenvolvimento, precisa ser ensinado. 
Apropriar-se da língua escrita, ler e escrever, formar conceitos de história, 
geogra�a, ecologia e de outras matØrias, desenvolver o pensamento 
matemÆtico, aprender a escrever matematicamente uma operaçªo, tudo isto 
depende de ensino.

Portanto, na elaboraçªo do currículo deve-se considerar o que Ø do 
desenvolvimento da espØcie. Para promover o desenvolvimento humano, a 
escola deveria partir do que a criança desenvolve por si mesma e propor novas 
aprendizagens que façam uso destas manifestaçıes da funçªo simbólica que 
sªo próprias da espØcie.

�	  Adaptado de NeurociŒncias e Aprendizagens, da autora. Sªo Paulo, Editora Sobradinho 107, 2004.

Toda criança se desenvolve 
indo ou não à escola. 

O que é do domínio do 
desenvolvimento humano 
não deixa de acontecer se 
a criança não for à escola, 
ou se ela for e se encontrar 
em uma situação de não 

aprendizagem.  
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Se essas aprendizagens � cores, �guras geomØtricas, desenhos � sªo do 
desenvolvimento humano, o que caberia à escola?

Utilizar estas aquisiçıes para se apropriar dos conhecimentos escolares: 
utilizar as �guras geomØtricas para medir, para contar, para calcular Ærea, para 
organizar espaços, para aprender Ælgebra, para desenvolver o pensamento 
espacial.

Trabalhar as cores em suas texturas, em suas nuances possíveis, 
aprender sobre a composiçªo das cores: como se forma o marrom? O laranja? 
O cinza?

Usar o desenho para o registro, para desenvolver a percepçªo visual e 
tÆtil; para desenvolver outros instrumentos mentais como mapas, esquemas; 
para criar situaçıes de escrita como história em quadrinhos.

Todas estas atividades dependem de ensino. Elas desenvolvem o pen-
samento espacial, formam a base para conceitos cientí�cos, criam memórias 
que podem ser utilizadas no desenvolvimento do pensamento cientí�co e do 
conhecimento estØtico, criam possibilidades para o exercício da imaginaçªo.

Toda crian­a desenha. O desenho ® manifesta­«o da fun­«o simb·lica. O de-

senho é o registro do movimento em um suporte. O traçado se constitui, gra-

dativamente, na criança pequena, envolvendo vários elementos como esque-

ma corporal, movimento, ao mesmo tempo em que a crian­a cria signiþcados. 

O traçado no papel “guia” a construção do desenho ao mesmo tempo em que 

a “idéia” dirige o movimento. A “idéia” é constituída por imagens, percepções, 

movimentos vividos que a criança quer expressar no papel.

Em seu processo de desenvolvimento, a criança pequena desenha muito, 

o domínio do traçado é progressivo. A perícia que a criança desenvolve, ao 

desenhar, será utilizada na escolarização para escrever, para apropriar-se 

dos elementos simb·licos das linguagens das v§rias §reas de conhecimento, 

para aprender a utilizar-se da geometria, fazer mapas, diagramas, esquemas 

que são instrumentos do pensamento.

No desenho est§ impl²cita uma a­«o, ou seja, h§ uma hist·ria para a crian­a 

no desenho que ela realizou. Ele inclui, portanto, a narrativa: mesmo que 

para o adulto ele pareça algo estático, unidimensional no papel, para a 

criança é ativo, dinâmico, tridimensional e seqüencial.

Ao desenhar, a criança organiza sua experiência para compreendê-la. O 

ato de desenhar não é, simplesmente, uma atividade lúdica, ele é ação 

do conhecimento. O desenho é, pois, parte constitutiva do processo de 

desenvolvimento da criança. Por ser importante no desenvolvimento 

infantil, o desenho não deve ser entendido na escola como uma atividade 

complementar, mas como atividade funcional, tanto na Educação Infantil 

como nas séries iniciais do Ensino Fundamental.
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IV. APRENDER: CONHECIMENTO, INFORMAÇÃO E 
ATIVIDADES DE ESTUDO5

A aquisiçªo do conhecimento nªo Ø fruto de discursos e intençıes, mas sim 
de um trabalho sistemÆtico, adequado à natureza biológica e cultural do 

desenvolvimento humano. Currículo envolve o conteœdo da Ærea de conheci-
mento e as atividades necessÆrias para que o aluno se aproprie desse conheci-
mento.

Aprender Ø uma atividade complexa que exige do ser humano 
procedimentos diferenciados segundo a natureza do conhecimento.

Para adquirir o conhecimento formal, que Ø mais elaborado do que 
os outros tipos de conhecimento ao nível das relaçıes e mais abrangente ao 
nível dos conceitos constituídos, o ser humano precisa realizar formas de 
atividades especí�cas, próprias do funcionamento cerebral (principalmente a 
memória) e do desenvolvimento cultural. O ensino destas atividades Ø funçªo 
da instituiçªo escolar.

Atividades sªo produtos do 
desenvolvimento cultural da espØcie e precisam 
ser passadas de geraçªo para geraçªo.

Um pressuposto bÆsico da teoria 
histórico-cultural do desenvolvimento humano 
Ø que a pessoa, ao se apropriar do conhecimento 
formal, assimila as formas de atividade 
historicamente constituídas que levaram à 
formulaçªo do conhecimento. Para utilizÆ-las, o 
aluno precisa ter consciŒncia delas, ou seja, saber 
qual Ø a metodologia.

Sªo assim integrantes do processo educativo as atividades que 
desenvolvem as funçıes psíquicas elementares, como percepçªo, memória, 
pensamento, que tŒm, cada uma, sua lógica de desenvolvimento. Por meio 
da prÆtica pedagógica, essas funçıes psíquicas elementares transformam-se 
em funçıes psíquicas superiores: a memória lógica, a percepçªo categorial, o 
pensamento verbal (Davidov, 1988).

De fato, segundo Wallon (1990), a atividade espontânea da criança nªo 
Ø su�ciente para o processo de aprendizagem do conhecimento formal, pois 
este exige uma sistematizaçªo que nªo brota da própria atividade da criança. 
Para ele existe, entre a herança social que a criança levarÆ pela vida e suas 
capacidades espontâneas, uma distância que considera desproporcional. Essa 
herança Ø o conhecimento acumulado e o desenvolvimento cultural da espØcie.

Há, entre o que a criança faz sozinha, partindo da sua própria 
intenção, e o conhecimento a ser adquirido, formalmente organizado, 
um percurso que só poderá ser feito com a intervenção dos indivíduos 

�	   Adaptado de NeurociŒncias e Aprendizagens, da autora. Sªo Paulo, Editora Sobradinho 107, 2004.

Aprender é uma 
atividade complexa 

que exige do ser 
humano procedimentos 
diferenciados segundo 

a natureza do 
conhecimento.
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mais experimentados da espécie. Inclui-se, entre eles, evidentemente, o 
professor.

Com o papel historicamente de�nido de socializador do conhecimento 
formal, o professor deve ser incluído, juntamente com o aluno, no centro da 
discussªo sobre o currículo. Cabem a ele tarefas especí�cas, no sentido de 
constituir no educando uma relaçªo de curiosidade e indagaçªo com o saber, 
bem como consolidar as formas de atividade que levam à aprendizagem. 
Desenvolver no aluno a atividade de estudo Ø parte integrante e fundamental 
do processo de ensino.

O ensino deve fornecer situaçıes em que se possibilite a formaçªo de 
novas categorias de pensamento e de novos conceitos, a partir das informaçıes 
e experiŒncias novas trazidas pelo professor. Se este processo for bem 
orientado, o aluno constituirÆ novos conceitos que foram instigados pelo novo 
conhecimento e pela forma como foi conduzida a sua relaçªo com ele.

É exatamente nesta forma de entrar em relaçªo com o conhecimento 
que se insere a atividade de estudo. É por meio do procedimento proposto 
ao educando para agir e interagir com o conteœdo que se cria esta relaçªo. Este 
procedimento nªo se constitui espontaneamente, no ser humano, a partir de 
sua própria condiçªo biológica.

Quais atividades sªo fundamentais para a aprendizagem dos 
conhecimentos escolares? A atividade de estudo mais essencial à espØcie Ø a 
leitura.

AlØm da leitura, sªo atividades que envolvam
•	 Observação
•	 Registro
•	 Organização
•	 Relato
•	 Comunicação

Elas desenvolvem comportamentos relacionados a perceber, re�etir, 
compreender e expor. Desenvolvem redes neuronais que sªo base para a 
formaçªo de conceitos, apropriaçªo de mØtodo, criaçªo de categorias de 
pensamento.

1- Observação
	
A observaçªo Ø realizada pelos sentidos humanos e ampliada pelo 

movimento. Basicamente, a observaçªo Ø o exercício de um dos sentidos ou 
da integraçªo de dois ou mais sentidos, com o objetivo de �perceber� o que 
existe, o que se passa no contexto, os movimentos dos elementos da natureza, 
os componentes de um fato ou situaçªo, a ordem de eventos, a comunicaçªo 
entre as pessoas.
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A observaçªo Ø um comportamento jÆ utilizado pelo bebŒ. A criança, 
em seus primeiros anos de vida, observa as pessoas para imitÆ-las aprendendo, 
assim, as formas humanas de comunicaçªo; observa os objetos e animais para 
conhecŒ-los e usÆ-los em suas brincadeiras, desenvolvendo a funçªo simbólica.

A observação como atividade de estudo

A observaçªo como atividade de estudo precisa ser dirigida e abordarÆ 
elementos e objetos distintos conforme a disciplina.

Ela pode ser potencializada, se o aluno souber que serÆ convidado 
a expor, posteriormente, suas idØias ou os fatos observados. Ou que serÆ 
solicitado, de alguma forma, a selecionar, organizar, avaliar ou comunicar suas 
observaçıes. Essa potencializaçªo vai ocorrer, porque haverÆ a integraçªo 
necessÆria de planejamento das vÆrias etapas desde a observaçªo atØ a 
apresentaçªo. Ter um objetivo para a observaçªo, envolvendo a comunicaçªo 
com o outro, leva o aluno a mobilizar mais a atençªo.

2- Registro

Para que os elementos coletados pela observaçªo nªo se percam, Ø 
importante que ela seja acompanhada pelo registro. O registro Ø um suporte 
externo para a memória.

O registro pode ser feito com desenhos e escrita. Câmera fotogrÆ�ca, 
gravador, vídeo podem ser utilizados como apoio para registro.

Ele pode ser in loco ou �de memória�. Registro in loco Ø quando ele Ø 
feito, concomitantemente, com a observaçªo, que leva ao desenvolvimento da 
percepçªo e facilita os processos de atençªo. �De memória� quando Ø feito após 
a observaçªo.

O registro tem duas funçıes em relaçªo à atividade cerebral: de 
estabelecimento de redes neuronais e de fortalecimento de redes jÆ existentes. 
Quando escrevemos algo, mobilizamos vÆrias Æreas do cØrebro e tomamos 
consciŒncia de coisas das quais somente o pensamento (linguagem interna) 
nªo dÆ conta. Ou seja, vÆrias coisas se organizam entre si no ato de escrever: a 
própria açªo (movimento) leva à estimulaçªo de redes neuronais jÆ existentes 
e à formaçªo de novas conexıes entre os neurônios. Pode haver um reforço ou 
aumento da rede, com fortalecimento da memória.

É importante que o professor, em seu planejamento, estabeleça tempos 
determinados para ensinar aos alunos registrar e fazer do registro hÆbito de 
estudo. É interessante selecionar algumas formas de registro e ensinÆ-las aos 
alunos, pois registrar Ø um comportamento escolar que se aprende e depende 
de ensino. Por exemplo, o professor pode eleger, inicialmente, uma ou duas 
prÆticas utilizando formas de registro, com desenho e escrita e trabalhar com 
elas em vÆrios momentos.
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Observaçªo e registro podem vir juntos e ser utilizados em situaçıes 
diferentes para cada Ærea de conhecimento, pois contribuem para a formaçªo 
de conceitos.

Abaixo temos trŒs exemplos de registro que podem ser propostos aos 
alunos.

2.1 Caderno de Idéias

Neste caderno, o aluno realiza anotaçıes de todo tipo, sempre datadas. 
Pode-se orientÆ-lo a observar e a registrar o contexto (onde), a açªo / atividade 
(como), o tempo (quando). Pode-se incluir o planejamento de açıes e idØias 
�soltas� que ocorram. Pode-se, tambØm, formular perguntas. O caderno pode 
ser um local de registro de possíveis soluçıes para os problemas ou desa�os 
colocados para toda classe. Pode ser, ainda, um espaço para o registro de 
relatos, como veremos adiante.

O professor pode estabelecer, para este caderno, o uso de sistemas 
simbólicos, como a escrita e desenhos, propor outros como sinopses, narrativas 
visuais (como, por exemplo, história em quadrinhos) e assim por diante.

2.2 Caderno de Evocações

Caderno em que a criança relata, diariamente, o que foi feito no 
dia anterior. É um excelente exercício de evocaçªo da memória. Reforça as 
conexıes neuronais realizadas e pode servir como base para planejamentos 
futuros. Serve de apoio externo para a memória. Em pesquisa � intervençªo 
de cunho etnogrÆ�co - realizada pela autora, em Chicago, o uso de um 
caderno de anotaçıes para os alunos escreverem o que �zeram no dia e 
o que aprenderam, e de recordar, no início da aula do dia seguinte, suas 
aprendizagens, provou ser uma medida e�caz na aprendizagem de conceitos.

Uma professora da rede publica de ensino desenvolveu esta idØia com 
um caderno em uma atividade que ela chamou de Recordando. Todo início de 
aula, as crianças escreviam o que haviam feito no dia anterior. A professora 
transformou o caderno, tambØm, em oportunidade de diÆlogo ao comentar, 
pessoalmente, cada entrada que os alunos faziam no caderno, �conversando� 
com o aluno por meio da escrita.

A seguir o depoimento da Professora.

O Recordando na prÆtica da sala de aula Ø o direito do aluno e da aluna 
serem personagens das suas produçıes.

O educador precisa ser inquieto nesta rotina de trabalhador da educaçªo. 
Todos os dias estªo à nossa frente seres que esperam de nós algo que vai fazŒ- los 
serem melhores amanhª e aí estÆ o desa�o.

	Sou professora de alunos e alunas da Fase IV, 10 anos, no Ciclo de Formaçªo 
Humana na rede estadual.

texto01_314.indd   41 3/10/2007   14:16:50



Currículo e desenvolvim
ento hum

ano

42

Na inquietude do trabalho e nos encontros freqüentes com a Elvira Lima 
no período de 2002 a 2004, sempre dialogamos sobre o cotidiano e ela sempre me 
sugeria dinâmicas no trabalho que poderiam trazer resultados positivos para o 
educando. Um dia ela disse: - Por que vocŒ nªo pede aos alunos para registrarem a 
aula anterior? Achei meio complicado no primeiro momento, isto foi no 2” semestre de 
2003. Assimilei a proposta: uma semana depois comecei. O 1” passo foi escolher com 
a turma como chamaria este momento e no consenso com 33 alunos e alunas �cou o 
nome RECORDANDO.

Tornou-se uma dinâmica natural nas minhas turmas seguintes, jÆ 
incorporada, tambØm, pela família. Hoje outra turma da escola tambØm produz o 
Recordando.

O QUE MUDA COM O RECORDANDO? Tudo. Nos dois primeiros meses 
o resultado Ø um pouco frustrante: os alunos nªo estªo acostumados a relembrar o 
dia anterior, demonstram uma certa limitaçªo. Mas dois meses após, o texto que, no 
início, tinha uma ou duas frases, passa a ter dois ou mais parÆgrafos. A organizaçªo 
de pensamento surge, o vocabulÆrio enriquece muito e os alunos sªo capazes de 
manifestar o que na aula anterior nªo foi bom para ele, como atØ �professora, queria 
vocŒ explicasse mais as continhas de 2 nœmeros�, e Ø uma oportunidade de me avaliar 
tambØm. Sempre estimulo a leitura do Recordando, para o coletivo da sala de aula.

Como o RECORDANDO permite uma liberdade de construçªo e Ø um 
incentivo à escrita, porque nªo Ø uma produçªo com um eixo determinado pelo 
professor, os alunos manifestam mais prazer para a produçªo do texto.

No ano de 2005, a Turma Prateada passou a incluir o relato de todo o seu 
dia no Recordando. Acontecia muito raramente, mas acontecia do aluno ter ido à 
aula e na hora de escrever o Recordando o tempo vivido na escola nªo aparecer. Isto 
me preocupa muito, pois foi um dia em que a escola nªo signi�cou nada, nªo existe 
em sua memória, a sua vida após a aula foi muito mais importante. Normalmente 
estabeleço um momento para comentar os Recordandos lidos em voz alta para o 
coletivo da sala, sempre respeitando a individualidade de cada um e, tambØm, 
acrescentando fatos acontecidos em sala que nªo foram lembrados.

Procuro tambØm utilizar textos do Recordando para atividades em sala, sem 
identi�car o autor. Este Ø um momento muito rico, levando à melhoria signi�cativa 
na escrita e à inclusªo de palavras novas em seu vocabulÆrio. Tenho �cado muito 
atenta para nªo se tornar uma atividade mecânica, porque nªo Ø este o objetivo.

Este ano a turma jÆ deu início ao Recordando. O que mais tem me 
surpreendido Ø o registro do momento coletivo vivido com todos os alunos da escola. 
Tivemos trŒs aulıes de Capoeira Angola (com a participaçªo de todos os alunos), e 
no outro dia relatam com tanta precisªo e detalhes. Mesmo aqueles que nªo jogam a 
capoeira, conseguem expressar com muita clareza o que observam.

O Recordando para mim Ø um achado, pois a partir dele o processo ensino - 
aprendizagem na sala tem um outro olhar. É entender as diferenças, Ø construir junto 
e Ø, tambØm, reelaborar toda uma prÆtica acomodada pelo tempo.

(Depoimento escrito da Professora)
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2.3 Dicionário

DicionÆrio feito pelo aluno, geralmente, com folhas de �chÆrio que 
podem ser reorganizadas à medida que vªo entrando novos verbetes. Nele, o 
aluno dÆ entrada às palavras (verbetes) que vªo surgindo nas aulas. O aluno 
pesquisa a informaçªo e escreve no dicionÆrio, podendo ilustrÆ-lo. O professor 
pode determinar cinco verbetes iniciais do assunto para estabelecer um padrªo 
orientador.

Esta foi uma prÆtica adotada com grande sucesso em um projeto de 
alfabetizaçªo de adolescentes que nªo haviam aprendido a ler e a escrever, ao 
longo de anos de escolarizaçªo, em uma escola pœblica municipal. Novas situ-
açıes de escrita como esta possibilitam aos alunos, que nªo estªo aprendendo, 
criar uma �relaçªo nova� e positiva com o ato de escrever, que Ø fundamental 
para que eles se sintam capazes de aprender e, efetivamente, aprendam.

3- Organização

Para a organizaçªo, a pessoa dispıe de inœmeras possibilidades 
desenvolvidas ao longo da evoluçªo da espØcie.

Mapas, diagramas, esquemas, sinopses, redes conceituais, listas, 
desenhos, representaçıes tridimensionais (maquete, modelagem, escultura, 
montagem etc.) sªo algumas das possibilidades de organizaçªo do que foi 
observado e registrado. Esta organizaçªo pode servir somente a quem o faz, 
como uma �atividade de pensamento externalizada�. Ou pode, tambØm, visar 
a uma comunicaçªo ao outro. É interessante desenvolver ambas as formas, 
pois elas desenvolvem aspectos distintos do pensamento e mobilizam funçıes 
diferenciadas no cØrebro. Todas estas atividades de organizaçªo formam redes 
neuronais de suporte ao pensamento e de estruturas na memória.

Fazer mapas, por exemplo, jÆ foi uma atividade comum no ensino 
fundamental dØcadas atrÆs. Aos poucos essa atividade foi sendo substituída 
pelos desenhos com moldes de plÆstico, pelo modelo mimeografado ou 
xerocopiado e, mais recentemente, pelas imagens tiradas da Internet. Desta 
forma, modi�cou-se o signi�cado de se fazer mapas do ponto de vista das 
formaçıes mentais no pensamento do aluno.

O que a realizaçªo de um mapa mobiliza?
A imaginaçªo � pela evocaçªo das imagens da memória e a 

reorganizaçªo necessÆria para �montar� as relaçıes espaciais.
O exercício da memória � pela evocaçªo de coisas percebidas e 

guardadas pela memória de longa duraçªo. Por meio da atividade de desenho 
ou maquete, hÆ reforço das conexıes neuronais e desenvolvimento do 
pensamento espacial.

Desenvolvimento da percepçªo visual �por meio da observaçªo e 
registro simultâneo, modelos perceptivos sªo formados e ampliados. Isto vai 
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ajudar muito a aprendizagem de conceitos cientí�cos em outras Æreas do 
conhecimento.

Proporçªo � o trabalho com mapas permite desenvolver, no aluno, o 
conceito de proporçªo, o que se faz com escala. �Pensar� em escala Ø bastante 
importante nos cÆlculos mentais, em vÆrios tipos de pro�ssªo e, tambØm, para 
resolver problemas da vida cotidiana: quanto comprar de pano para fazer uma 
cortina? Quanto precisa de tinta para pintar um quarto? O que dÆ para colocar 
em um quarto de 3m x 4m (ou 12m2)? E assim por diante.

4- Relato

O relato Ø uma atividade que se apóia na organizaçªo das informaçıes 
ou dados, porØm, vai alØm, ao exigir uma narrativa com consistŒncia interna, 
coerŒncia e seqüŒncia lógica.

Ele pode assumir vÆrias formas, com ou sem o uso de imagens em 
suportes variados (papel, lousa, computador, datashow, painØis).

Habituar o aluno a fazer relatos escritos Ø de grande funcionalidade 
para o desenvolvimento humano, pois a escrita provoca a formaçªo de 
redes neuronais estÆveis, o que contribui muito para o armazenamento de 
informaçıes na memória de longa duraçªo e para a formaçªo de conceitos.

5- Comunicação

A comunicaçªo pode ser oral, escrita, imagØtica (com imagens paradas 
ou imagens em movimento), com construçıes tridimensionais. Pode ter como 
suporte cartaz, livro, folheto, propaganda, website etc. Ou pode ser feita por 
meio de animaçªo, �lme, vídeo, seqüŒncia de fotos, datashow.

Temos inœmeras formas de comunicar ao outro, de comunicar idØias 
ou informaçıes. Por exemplo, pela linguagem oral, pela linguagem escrita, por 
desenho (vÆrias tØcnicas), colagem, escultura (papel machŒ, sucata), história 
em quadrinhos, charge, foto (feita com mÆquina comum ou mÆquina de lata), 
vídeo, CD rom, mœsica, teatro � mudo, de bonecos feitos com palito de sorvete, 
marionetes de dedo, de sombras �, dramatizaçªo, comØdia, animaçªo (desde 
cinema com caixa de sapatos, com imagens passadas em rolo atØ a realizaçªo 
de animaçªo possibilitada, hoje, por vÆrios softwares de computador).

Todas estas formas de comunicaçªo sªo exercícios da funçªo simbólica, 
portanto, sempre importantes para os alunos nas vÆrias idades. Segundo o 
período de desenvolvimento, algumas formas coincidem com estratØgias 
de desenvolvimento próprias da idade: do 4° ao 7° ano de vida, o desenho 
e a dramatizaçªo (faz-de-conta); na adolescŒncia, o teatro e a mœsica sªo 
atividades fortemente motivadoras.
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A atividade de comunicaçªo permite agrupar alunos do mesmo ciclo 
numa mesma atividade (no caso de redes de ensino  onde exista o sistema de 
reorganizaçªo de turmas) ou em atividades coletivas programadas pelo coletivo 
da escola, envolvendo sØries distintas, no caso de seriaçªo.

Pode ser utilizado o procedimento de monitor: alunos mais velhos sªo 
encarregados de orientar crianças menores em vÆrias das atividades, orientar 
ou de ensinar pequenos grupos ou duplas de outros alunos.

Na açªo de explicar como se faz e na açªo de monitorar passo a passo 
a realizaçªo da açªo, o �monitor� Ø solicitado a trabalhar com os conceitos 
envolvidos, o que ajuda o desenvolvimento do seu próprio pensamento.

O educador e as práticas de observação e registro

O educador deve fazer uso, também, da prática de observação e registro 

em seu processo de ensino e de avaliação. É a partir de uma observação 

planejada e intencional que o professor poderá ir ajustando sua metodologia 

de ensino. É a partir desta observação, também, que o professor poderá 

veriþcar os n²veis de motiva­«o de seus alunos. Identiþcar quando o aluno 

presta aten­«o e quando se distrai faz parte da avalia­«o da pr·pria pr§tica 

pedag·gica do professor.
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V. FORMAÇÃO DO CONCEITO E 
INTERDISCIPLINARIDADE DO CÉREBRO

Formação de Conceitos

O ser humano constitui e amplia os conceitos, continuamente, mas 
esta ampliaçªo depende de elementos internos e externos à pessoa. Para 
constituiçªo de um conceito nªo Ø su�ciente somente a construçªo de 
signi�cado, mas tambØm o estabelecimento e a compreensªo das relaçıes 
mœltiplas possíveis existentes entre os vÆrios signi�cados. Ao compreender 
esta rede de relaçıes, o ser humano constitui categorias de pensamento que 
vªo permitir, por sua vez, a compreensªo de redes de relaçıes mais complexas. 
Exempli�cando, nªo Ø só construir o signi�cado da palavra ímã como 
signi�cante de um objeto terroso que gruda em 
outro, mas compreender como e por que isso 
ocorre, compreender qual a relaçªo entre as 
cargas, compreender o que Ø campo magnØtico, 
relacionando estes fatos com fenômenos da 
natureza, como a queda do raio, por exemplo.

A informaçªo Ø parte, mas nªo dÆ 
conta da abrangŒncia de todo o processo de 
formaçªo do conceito. HÆ um movimento 
necessÆrio de realimentaçªo situada no tempo, 
ou seja, depende de experiŒncias, informaçıes 
e dados � que transformem o conhecimento jÆ 
constituído � acessíveis aos educandos ao longo 
de um ano letivo ou de um ciclo de formaçªo.

O conceito se constitui ao longo de um tempo e de forma organizada. 
Ele caminha no sentido da complexidade crescente: o aluno desenvolve 
conceitos com menos elementos para conceitos mais abrangentes, com mais 
elementos.

O tempo para aprender, geralmente, nªo Ø um tempo curto, pois a 
construçªo e o desenvolvimento dos conceitos sªo progressivos e dependem 
de sucessivas retomadas de um mesmo conteœdo.

Se hÆ um processo, o professor precisa identi�car o nível de 
desenvolvimento dos educandos, para intervir neste processo de maneira a 
nem repetir o que a criança jÆ fez ou jÆ sabe, nem dar saltos muito grandes que 
impossibilitem a criança de estabelecer ligaçıes e, portanto, aprender.

Nªo se trata de dar continuidade à experiŒncia do cotidiano que o 
aluno traz, mas de transformÆ-la à luz do próprio conhecimento.

Isto implica o confronto entre os conceitos mais fragmentados que 
a criança constitui no cotidiano e o conhecimento organizado. Mas este 
confronto nªo Ø, meramente, de conteœdo. Ele Ø, tambØm, de processos 

Para constituição de um 
conceito n«o ® suþciente 
somente a construção de 
signiþcado, mas tamb®m 

o estabelecimento e a 
compreensão das relações 

múltiplas possíveis 
existentes entre os vários 

signiþcados.
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de construçªo de signi�cado, ou seja, a construçªo do conhecimento 
formal Ø diferente da construçªo do conhecimento do cotidiano no que se 
refere às categorias de pensamento que os organizam e os elaboram. Em 
outras palavras, a própria possibilidade de se apropriar do conhecimento 
formal dependerÆ da existŒncia de categorias de anÆlise, de processos de 
pensamento, que só sªo constituídos quando a pessoa entra em relaçªo com o 
conhecimento formal.

A aprendizagem dos conceitos cient²þcos

A ciência está no cotidiano do aluno de qualquer idade, criança ou adulto, 

de qualquer classe social, pois está na cultura, na tecnologia, nos modos 

de pensar da sociedade de nossos dias. Toda criança detém, então, um 

conhecimento que est§ contido na teoria cient²þca. Este conhecimento ®, 

todavia, fragmentado e o aluno deverá ser levado, pela ação do professor, a 

superar essa visão fragmentada para chegar à compreensão do conhecimento 

formal. Ou seja, o que o aluno já sabe, deve ser, necessariamente, articulado 

com o conceito cient²þco que se lhe pretende ensinar.

Interdisciplinaridade e formação de conceito

HÆ duas dimensıes para se discutir interdisciplinaridade e currículo: a 
da aprendizagem e a do desenvolvimento. Embora elas se relacionem do ponto 
de vista da pessoa que aprende, Ø importante conhecer o que as distingue.

Na educaçªo escolar, Ø comum, hoje, falar de interdisciplinaridade, 
ou seja, que existe uma relaçªo entre as Æreas do conhecimento quanto ao 

conteœdo e que o ensino pode ser feito a 
partir desta perspectiva. É importante evitar 
equívocos: relaçıes existem de fato, mas os 
conceitos de cada Ærea do conhecimento 
sªo construídos a partir da relaçªo com o 
conhecimento sistematizado que caracteriza 
cada disciplina. As relaçıes entre Æreas sªo 
desejÆveis como parte do ensino, mas nªo 
se pode pretender que unicamente com o 
concurso desta abordagem pedagógica o aluno 
se aproprie dos conceitos de cada Ærea.

Do ponto de vista do desenvolvimento, 
podemos dizer que hÆ uma interdisciplinaridade 

interna, no nível do desenvolvimento biológico-cultural no cØrebro. Ela 
acontece por meio das redes que se formam a partir de sinapses mœltiplas 
entre as redes neuronais que sªo construídas a partir da interaçªo com o 

As relações entre áreas 
são desejáveis como 
parte do ensino, mas 

não se pode pretender 
que unicamente com 

o concurso desta 
abordagem pedagógica 
o aluno se aproprie dos 
conceitos de cada área.
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�conteœdo� da disciplina e com a �forma� como este conteœdo Ø organizado. 
Neste processo podem participar redes neuronais constituídas a partir do 
exercício de prÆticas artísticas e, tambØm, de prÆticas culturais, como as 
brincadeiras infantis, prÆticas com perícia de movimentos, como a capoeira, a 
dança, os rituais indígenas, prÆticas com complexidade de linguagem, como os 
repentistas, como a poesia, as parlendas, as líricas das cançıes.

A interdisciplinaridade interna acontece pela interseçªo de elementos 
que apóiam a formaçªo de conceitos e/ou levam a ela. Estes elementos podem 
ser de vÆrias ordens. Por exemplo: conhecimentos da geometria, geogra�a 
física, prÆticas artísticas, como as artes plÆsticas, dança levam à formaçªo ou à 
ampliaçªo da noçªo de espaço. A atividade dada pelo professor pode articular 
as Æreas de conhecimento entre si, mobilizando as funçıes mentais (como 
percepçªo, memória, atençªo e imaginaçªo) ou integrando conceitos que a 
atividade promove, como conceito de espaço, 
de tempo, de nœmero entre outros.

Este Ø um ponto central para uma 
concepçªo de currículo que promova o 
desenvolvimento humano: o currículo 
deve atender a esta interdisciplinaridade 
interna, na qual a cultura e as artes se 
�conectam� ao conhecimento formal no 
nível de desenvolvimento de categorias de 
pensamento e formaçªo de conceitos.

Isto nªo signi�ca que trabalhar 
com a cultura e as artes deva �substituir� o 
trabalho sistemÆtico com cada disciplina. 
Por exemplo: as brincadeiras infantis 
sªo situaçıes ricas e fundamentais para 
o desenvolvimento da funçªo simbólica, 
propiciam estruturas biológicas de suporte para as aprendizagens escolares, 
desenvolvem a noçªo de espaço, mas nªo sªo su�cientes para a apropriaçªo 
das representaçıes que constituem as linguagens matemÆtica ou escrita. Estas 
precisam ser ensinadas.

Projeto desenvolvido numa rede pœblica municipal, dirigido especi�camente 
aos alunos com mais de trŒs anos de escolarizaçªo que nªo haviam se 
apropriado da leitura e da escrita. O projeto foi realizado em algumas 
escolas, que optaram por fazer este trabalho. Teatro, informÆtica, criaçªo 
de bijuterias, língua portuguesa, desenhos e cenogra�a foram os recursos 
principais utilizados na alfabetizaçªo de uma aluna que, apesar de sete 
anos na instituiçªo escolar e de todos os esforços dos educadores, nªo havia 
se apropriado da escrita nem mesmo de conhecimentos bÆsicos, como o 
conhecimento das letras. Apesar de excelente copista, esta aluna nªo havia 
formado a memória das letras. Ou seja, nªo tinha disponíveis em sua 

A atividade dada pelo 
professor pode articular 

as áreas de conhecimento 
entre si, mobilizando as 
funções mentais (como 

percepção, memória, atenção 
e imaginação) ou integrando 

conceitos que a atividade 
promove, como conceito de 

espaço, de tempo, de número 
entre outros.
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memória as imagens necessÆrias para identi�car as palavras grafadas em um 
texto. JÆ adolescente, nªo poderia ser-lhe ensinada a linguagem escrita com as 
prÆticas utilizadas para ensinar uma criança de 6 ou 7 anos. A abordagem 
pedagógica criada pelos professores da classe partiu das características da 
cultura do adolescente. O desa�o colocado pôde começar a ser resolvido 
a partir dos componentes do currículo, que integrou arte, teatro, desenho, 
cenogra�a e o conhecimento formal, no caso língua escrita. Este foi o caminho 
que orientou a açªo pedagógica que levou esta aluna à aprendizagem.

Arte e Ciência – uma via única de formação da pessoa

As artes englobam atividades datadas de milŒnios na espØcie humana, 
como a mœsica, a dança, o desenho e a pintura. Elas proporcionaram o 
desenvolvimento cultural da espØcie que, a um determinado momento, passou 
a produzir prÆticas cientí�cas e a sistematizaçªo do conhecimento. Este 
desenvolvimento foi possibilitado, em grande parte, pela escrita que permitiu o 
registro.

As prÆticas artísticas antecedem, na espØcie, certas realizaçıes da 
funçªo simbólica e formas de açªo imprescindíveis para a evoluçªo de qualquer 
ciŒncia. Assim, toda açªo artística envolve disciplina, desenvolvimento do 
movimento e coordenaçªo para chegar à perícia de movimentos (como 
para tocar um instrumento na mœsica, do corpo para dançar, do manejo dos 
instrumentos de desenho e pintura para as artes plÆsticas, das mªos para a 
escultura, e assim por diante), exercício do pensamento e desenvolvimento 
do raciocínio. Toda atividade artística se baseia, tambØm, na educaçªo dos 
sentidos. Com isto hÆ o desenvolvimento da percepçªo e formaçªo de 
memórias que acompanham o ser humano pela vida toda, em qualquer forma 
de atividade que ele for realizar.

Quando o artista é inserido na escola

Em outra rede municipal de ensino, realizou-se uma experiŒncia muito 
interessante de proposta curricular para a formaçªo humana. (2001 a 2004)

O caminho escolhido foi a realizaçªo de um projeto curricular em que as 
artes e as prÆticas culturais a elas associadas foram alçadas à categoria de currículo. 
Isto foi feito por meio do projeto Arte Sempre, que incluiu a contrataçªo de uma 
companhia de dança estÆvel e pro�ssional, uma escola de capoeira - com 25 anos de 
ensino e realizaçıes nacionais e internacionais - e um grupo local de percussªo.

Os artistas passaram a integrar o corpo docente da rede, participando em 
atividades de planejamento e avaliaçªo.

A inserçªo do artista difere da inserçªo do arte-educador, pois a 
natureza do fazer artístico tem dimensıes diversas em relaçªo à docŒncia de 
arte. O artista traz uma visªo de ser humano diferente da concepçªo vigente 
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em educaçªo, pois a integraçªo que ainda buscamos das vÆrias dimensıes do 
ser humano, jÆ Ø o ponto de partida do artista. Na arte, o ser humano Ø visto 
como um ser integral, condiçªo mesma para 
que a experiŒncia estØtica da arte exista. 
Na educaçªo ainda se busca este �integral�, 
pois se fala do aluno em seus aspectos 
emocional, cognitivo, social, afetivo, cultural.

A arte se coloca na escola como 
um domínio que engloba formas de açªo 
humana necessÆrias para que o currículo 
leve, efetivamente, ao desenvolvimento 
humano na escola.

A questªo que se coloca Ø, entªo, 
como �cruzar� componentes curriculares 
com atividades artísticas?

Um exemplo poderÆ ajudar. O que jogar capoeira envolve?

Capoeira envolve:

Desenvolvimento do pensamento espacial

Ordenação do comportamento: previsão de comportamentos motores 

(movimentos)

Organização seqüencial de movimentos

Tomada de decisão

Desenvolvimento da sensibilidade à rima

Desenvolvimento de estruturas rítmicas e cadência oral (canto) e no 

movimento

Disciplina, atenção, concentração

Práticas culturais e aprendizagens dos 
conhecimentos escolares – uma nova concepção de 
interdisciplinaridade

PrÆticas culturais como brincadeiras infantis, danças, manifestaçıes 
coreografadas como a capoeira, maculelŒ, jongo e cançıes sªo oportunidades 
de desenvolvimento, que formam redes neuronais, que dªo suporte à 
aprendizagem dos conteœdos escolares. Isto acontece pela interdisciplinaridade 
interna do cØrebro.

A arte se coloca na escola 
como um domínio que 

engloba formas de ação 
humana necessárias 
para que o currículo 

leve, efetivamente, ao 
desenvolvimento humano na 

escola.
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Por exemplo, brincar de amarelinha. VÆrios conhecimentos sªo 
internalizados na brincadeira de jogar amarelinha: contar, desenhar �guras 
geomØtricas, escrever os nœmeros. Do ponto de vista do movimento: equilíbrio, 
lateralidade, organizaçªo de seqüŒncia dos movimentos no espaço. Do ponto 
de vista do pensamento espacial, a criança desenvolve a noçªo do próprio 
corpo no espaço, movimentaçªo de imagens no pensamento (que colabora 
para o desenvolvimento da imaginaçªo), con�guraçªo de seqüŒncia de 
imagens no cØrebro.

Quando a prática cultural é trazida para a escola

O calor Ø forte dentro e fora da sala de aula. Na turma, crianças classi�cadas 
como fracasso escolar circulam pela sala de aula, vestidas de parangolŒ, dirigindo-
se aos muitos pôsteres escritos e pendurados pelas paredes. Cadernos na mªo, 
buscam informaçıes, apagam, corrigem, discutem, olhando alternativamente para 
os cadernos e para os cartazes, que foram feitos por elas mesmas. Alunos negros, jÆ 
na adolescŒncia, acumulam todos, vÆrios anos (7, 8, 9, 10...) de não aprendizagem 
na escola. AtØ chegarem à classe outra professora, negra tambØm ela, que escolhe 
trabalhar alfabetizaçªo a partir de manifestaçıes culturais do eixo africano de nossa 
cultura. Jongo, maculelŒ, capoeira, narrativas orais, costumes ancestrais. A turma se 
auto elege a turma do ParangolŒ, e os alunos andam vestidos assim, vez por outra, na 
escola. Uma questªo de identidade da raça negra. A aula hoje começou com a leitura 
dramatizada de um capítulo de um romance. Capítulo a capítulo, ela vai trazendo em 
dias espaçados, a narrativa que trata de temas universais, que atraem a todos, em 
todas as idades: o bem e o mal; as disputas; os con�itos; as questıes Øticas; os valores 
de amizade, do companheirismo.

O trabalho com os valores da cultura e com os valores Øticos pode 
resultar em mudanças de percepçªo de si. Um currículo que explore, em maior 
profundidade, a consciŒncia de si como ser de cultura, que acolha a diversidade 
na escola, modi�ca o �ser negro� na escola.

Esta professora consegue ensinar a todos ou todos aprendem com ela. 
Conscientizar-se de que estªo aprendendo a ler e a escrever muda a auto-
estima. A seguir seu depoimento�.

Acredito que o começo de minha história que me fez/faz educadora inquieta, 
curiosa, faladeira e inventadeira de palavras e histórias, herdeiras de bens e tesouros 
culturais tªo fortemente enraizados em minha formaçªo identitÆria, esteja nas 
vivŒncias culturais de que tive a oportunidade de participar em minha infância.

Este mesmo olhar inaugural infantil que me leva a ir alØm do �experimentar 
as coisas pelo avesso� aparece constantemente em minha vivŒncia enquanto 
educadora como um desa�o, no qual, alinhando-me cada vez mais a uma política 

�	 Depoimento escrito, na Øpoca, pela professora de Classe de Progressªo (atualmente extinta) de uma 
Rede Municipal.
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multicultural de educaçªo, proponho com o projeto �Tangolomango� redirecionar este 
mesmo olhar para as prÆticas, saberes e manifestaçıes da cultura popular brasileira. 
Busco, assim, melhor compreender o comportamento, modos de vida, transgressªo, 
participaçªo e, sobretudo, as experiŒncias signi�cativas de aprendizagem que as 
crianças promovem e criam fora da sala de aula, para depois re�etir sobre de que 
maneira estes saberes podem penetrar nos domínios da sala de aula dialogando e 
enriquecendo o conteœdo formal da escola.

Tendo como ponto de partida nossa especi�cidade afro-brasileira, elegemos 
como prÆtica pedagógica a incorporaçªo dos diversos patrimônios artísticos e 
culturais que promovam a valoraçªo identitÆria - pessoal e coletiva � em que suas 
histórias e leituras de mundo auxiliam para que possamos ir nos nutrindo deste 
sentimento de pertencimento e �inacabamento� que Paulo Freire tªo fortemente 
caracterizou como essencial à condiçªo humana.

Por �m, buscamos com este projeto, re�etir atØ que ponto, no meio desta 
riqueza polifônica de saberes, uma mudança de perspectiva do olhar cada vez 
mais sensível do educador às prÆticas e produçıes culturais populares � danças, 
festas, religiªo, oralidade, brincadeiras etc � pode vir a ser um dos caminhos para 
que tenhamos conquistas mais positivas em relaçªo à efetividade e afetividade no 
processo de ensino � aprendizagem nas classes de alfabetizaçªo e letramento em 
nossas escolas.

A açªo de construir conhecimento na escola envolve o educando, o 
educador e o conhecimento, formalmente, organizado. Esta açªo, todavia, 
insere-se no contexto sociocultural, uma vez que a escola nªo existe como 
instituiçªo independente. Inserida no tecido social, a escola tem uma dimensªo 
política que re�ete na dinâmica da sala de aula e, evidentemente, na formaçªo 
do ser humano.

É um equívoco considerar o aprender 
como uma atividade cognitiva entendida, 
unicamente, como desenvolvimento 
intelectual. A construçªo do conhecimento 
envolve a emoçªo e, por ser uma açªo social, 
implica trocas afetivas. Desta forma, a pessoa 
que aprende estÆ presente em sua totalidade 
na situaçªo de aprendizagem, assim 
como suas experiŒncias na escola e com o 
conhecimento constituirªo sua personalidade 
e sua forma de colocaçªo no meio.

Devido às peculiaridades do conhecimento formal, o trabalho com o 
educando nªo pode se restringir a transmitir o conhecimento, mas deve incluir, 
tambØm, formas de apropriaçªo do conhecimento posto. Com isto queremos 
dizer que, lado a lado com o conteœdo, Ø necessÆrio constituir no educando a 
metodologia de aprender e desenvolver nele a autonomia para se utilizar das 
fontes de conhecimento formal.

Devido às peculiaridades 
do conhecimento formal, o 
trabalho com o educando 
não pode se restringir a 

transmitir o conhecimento, 
mas deve incluir, também, 
formas de apropriação do 

conhecimento posto. 
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Para tanto Ø preciso, em primeiro lugar, identi�car com o educando 
quais sªo estas fontes e revelar as formas possíveis de ter acesso a elas, e, em 
segundo lugar, trabalhar com o aluno as formas de interagir com tais fontes no 
sentido de desenvolver, efetivamente, o conhecimento formal disponível na 
sociedade.

A criança leva para a sala de aula comportamentos historicamente 
constituídos, adquiridos em seu cotidiano, que constituem o repertório de 
açıes e formas de interaçªo de que ela dispıe. Nestes comportamentos 
incluem-se como de importância fundamental trocas afetivas, a vivŒncia e a 
expressªo das emoçıes.

Uma vez na escola, no entanto, outras formas de açªo e de interaçªo 
sªo solicitadas do educando. Embora seja um fato a necessidade de constituir 
estes comportamentos, eles nem substituem, nem anulam os que a criança jÆ 
apresenta. Os comportamentos que a criança leva de seu meio para a escola 
nªo sªo formas de açªo que conduzam (necessariamente) à construçªo do 
conhecimento formal. Deste modo, hÆ comportamentos especí�cos a serem 
constituídos em sala de aula, mas o objetivo deles deve �car claro para o aluno. 
Isto faz parte da Øtica no ensino: que o aluno desenvolva a consciŒncia do 
conhecimento e de suas aplicaçıes.
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VII. Sugestões

DVD Televisão e Cinema

Cidade dos Homens, direçªo Fernando Meirelles Som Livre, 2004
O Dia de Maria, direçªo Luiz Fernando Carvalho. Som Livre, 2006
O povo brasileiro. SØrie em DVD com base no livro homônimo de Darcy 
Ribeiro
Sonhos, direçªo A. Kurosawa

Autores recomendados para leituras sobre cultura brasileira e cultura e 
educação

Florestan Fernandes, Milton Santos e Darcy Ribeiro
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